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liqa de 'Desconsolo 

M. 
incrustou domicílio 
no Cemitério do Pecém: 
tanto 
para adormecer melhor 
sob o sussurro das marés, 
quanto 
para perscrutar, 
mesmo em pó, 
a fragmentação de asas 
e a explosão dos açúcares. 

Eu mesmo o acompanhei até lá: 
os cílios em dor. 
(Amparava-me uma das alças de seu caixão.) 
E desde aquele crepúsculo 
de cinzas e interjeições dolorosas, 
nunca mais o visitei. 
Para quê? 
Se não mais poderá tocar-me o ombro: 
- Filho! 
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ilos de laéria 

Oae a chuva escreve em teu rosto 
( e janela nenhuma descortina) 
está nos pergaminhos orientais, 
flui de tancas e haicais, 
porque, neles, forma 
é tudo o que se esvai. 

Em teu rosto, a chuva 
são os escritos de outras léguas 
por onde andeja meu ofício. 
A pátria não é esta, nem este sou eu; 
antes, o que é fratura nos espelhos 
e, náufrago, presa 
de um indelével calendário. 

II 

Que vento é esse vento 
que é fala nos objetos 
e inunda de fantasmas 
o apartamento? 
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Por certo, não sou eu; 
é a casa antiga: 
a traça nos vimes, 
o verde nas vagens, 
a infância 
decepada em grãos. 
(Era uma vez uma casa, 
e agora flutua 
por entre 
os aceiros da chuva. 

Onde o açúcar das urtigas, 
a mesa, as velas, as campânulas? 
Onde os cristais que a noite fabrica, 
o tempo na varanda como um lençol? 

Por isso, tens os olhos cheios de navios 
e sempre apontas tudo o que é mar.) 

III 

O amor é imaginário; 
vários, os espelhos; 
única, a túnica 
de que os silêncios 
se revestem. 

O amor é sempre o último; 
múltiplos, os peixes 
que dele saltam. 

Uníssono é o mar. 
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IV 

Teu corpo 
se despe em luz da manhã. 

Anfíbia, 
te repartes em feixes, 
a boca poreja a polpa da lascívia, 
e os peitos interrompem o eixo das horas. 

Teu ventre se alteia: 
pétala líquida, 
invisível romã. 

De teu corpo 
saltam as roças, 
o frêmito das espigas, 
a sede do zênite. 

Teu corpo 
incendeia os hectares da canção. 

Teu corpo 
é por onde a chuva escreve 
um ventre de trigo ao longo das heras. 

Aprender o amor 
é palmilhar, 
sílaba a sílaba, 
a secreta seda 
com que te vestes. 
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V 

Aprender o amor na escritura do corpo, 
na penugem dos dentes, da água, do barro. 
Aprender o amor nos cântaros de novembro. 
Aprender o amor porque é tempo de fraturas, 
as horas são irremediáveis, 
perdem-se as palavras, 
e enrouquecem as guitarras. 
E o gesto cerzido, 
e as línguas estagnadas, e os ossos nas areias. 

VI 

Novembro é um navio 
em meio às escarpas de sal. 

Novembro, 
em ervas, 
estende-se 
por sobre o ermo das horas, 
a ira das heras, 
a anestesia do crepúsculo. 

Novembro 
é a tácita manhã em que habitas 
como uma ostra se abre 
ou uma palmeira se exila. 

Novembro, nos desertos, é saliva. 
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eto coo Tef 
e Trecelano 

Tens os olhos mais belos desta aldeia, 
a pele da manhã inaugural; 
a voz derrama harpas e incendeia 
as pálpebras abertas no trigal. 
Se um rio de teus passos se alteia, 
guitarras enlouquecem no varal; 
o sol perde seu lume; o grão da ceia 
se espalha sobre a mesa, musical. 
O teu corpo é de um barro alucinado, 
fruto de finas águas; e os tecidos 
que o cobrem têm o âmbar cultivado 
por dedos de farândolas tingidos. 
Melodias azuis, mel derramado 
na cega porcelana dos ouvidos. 
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'mpossoel lavoura 

Ü que escrever? Que passos - 
os que descem 
as escarpas do poema 
e, sinuosos, 
contornam-lhe as margens? 

Sobre as cordas da noite, 
a angústia tece suas músicas, 
o mapa dos sortilégios 
e o silêncio da carne. 

Outras são as vogais 
dos olhos que se entregam ao abandono; 
outros, os pés que há muito 
esqueceram do luar 
as redondezas em espumas; 
outras, as mãos 
dos que intumesceram a terra 
com o milagre do grão. 

O que cantar? Os outros poetas 
já confiscaram todos os rios, 
beberam 
o último mel da infância 
e lavraram também 
a escritura dos exílios. 



INSCRIÇÕES DOS LÁBIOS - CARLOS AUGUSTO VIANA 

etra de 

ore ffe 

Ü tempo 
(bem o sabes) 
escorre das mãos. 

E todas as horas 
são abissais. 

Em qualquer cidade, 
as ruas 
- assim como o grande rio - 
desembocam 
no imponderável. 
Por isso, teus pés 
aprenderam, 
muito cedo, 
a desembrulhar os caminhos. 

Tua passagem: 
o espanto da carne abstrata. 
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Tua palavra: 
desespero das traças. 

Teu olho 
sobre a mulher 
que flutuava à janela. 
Tuas mãos 
doadas 
aos jarros de flores murchas. 

Teu peito: 
um cais soçobrado na madrugada. 

Muitas terras percorreste, 
e hoje, cada uma delas, 
dentro de ti, 
é inefável lavoura. 

II 

O teu país, 
hoje, 
veste-se de líquidos tecidos 
e deixa em estilhaços 
os vidros do sol. 

Da Praia de Iracema, 
contemplas o mar 
onde gaivotas bicam a pele 
de sombras esbraseadas. 

21 
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Além desse mar, por certo, estende-se o rio: 
a tua primeira cartilha de espantos. 
Certamente, é sobre ele 
que lanças o teu olhar 
quando te enches 
de longos fragmentos de silêncio. 
Navegas na concha negra de suas lendas; - 
e, náufrago, te enlaças 
à fúria silente de suas margens. 

III 

Mas entre ti e o grande rio, 
um secreto dicionário. 
Com suas palavras-árvore, 
com suas palavras-pássaro, 
com suas palavras-pórtico, 
com suas palavras-lótus. 

Mas entre ti e o grande rio, 
as léguas de um estuário. 
Onde florescem os álamos, 
onde adormecem os pântanos, 
onde se tecem os cânticos, 
onde f enecem as pá tinas. 

Mas entre ti e o grande rio, 
um secreto calendário. 
As horas de tuas lágrimas, 
as horas enchendo cântaros, 
as horas colhendo lâminas, 
as horas desses teus átrios. 
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Mas entre ti e o grande rio, 
as sombras de um agendário. 
Pêndula que te devora 
a flora de alguma fuga, 
a cidade, qualquer ruga 
esquecida na janela. 

Mas entre ti e o grande rio, 
a rota do imaginário: 
o azul de aves debulhado, 
corpos fendidos no pó, 
mãos que buscam no horizonte 
o seu grão de eternidade. 

Mas entre ti e o grande rio, 
um alfabeto embrionário: 
o gume cego das letras, 
o nácar das melodias, 
a têmpera de suas cordas 
e o plural dos ermos dias. 

Mas entre ti e o grande rio, 
um tecido visionário. 
Com que se cosem as túnicas 
para os mais secretos ritos: 
raízes das noites únicas, 
húmus que alimentam mitos. 

23 
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IV 

Ainda hoje, conservas contigo 
os trôpegos relâmpagos, 
uma floresta de vozes, 
o cristal da mais límpida estrela. 

Ainda hoje, conservas contigo 
o claro augúrio de Vésper 
soletrando o silêncio dos mortos 
que vencem o lodo da memória. 

Ainda hoje, conservas contigo 
a solidão e o vidro de seus gumes, 
o barro e a insônia de sua herança, 
o verbo e o labirinto de suas fábulas. 

Ainda hoje, conservas contigo 
os tijolos e a cal de teu povo, 
a palma de seus desertos, 
a sandália dos estorvos. 

Ainda hoje, conservas contigo 
a carta de todos os naufrágios, 
os olhos, no escuro, desesperados 
dos que soletram as agonias. 

Ainda hoje, conservas contigo 
a casa e o espanto de suas sombras, 
a casa e a harpa de suas vigas, 
a casa e as vozes de suas telhas. 

24 
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Ainda hoje, conservas contigo 
o imóvel disfarce do pião, 
as cartas de navegação 
das caravelas de papel. 

Ainda hoje, conservas contigo 
um secreto latifúndio, 
cortado pelo rio da carne 
cultiva nuvens escarlates. 

Ainda hoje, conservas contigo 
a música que nutre 
o rasgo das sombras 
dos insones abutres. 

Ainda hoje, conservas contigo 
o pêlo das manhãs 
que asfixiam o travo 
das frutas malsãs. 

Ainda hoje, conservas contigo 
um candelabro submerso 
e as inúmeras veredas 
que se enraízam no verso. 

Ainda hoje, conservas contigo 
os cadernos desfeitos pelas traças, 
uma casa perdida no longe, 
o luar esquecido nas acácias. 

Mas, dentre todos os abismos, 
aquele que se esgarça 
ente o rio e o mar 
é o.que mais te alucina. 

25 
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V 

Estendeste 
( e ainda estendes) 
tuas mãos 
para as flores crestadas, 
a cinza em vôo dos pássaros, 
o cromo das esperas, 
o gesso da insônia, 
o luar extraviado, 
o linho esquálido, 
a lâmina inexorável dos espelhos. 

Estendidas, tuas mãos 
nos oferecem 
a varanda dos pássaros, 
o cão sem mácula, 
a fraturação do ócio, 
a terra e o sangue 
cravados 
na lâmina agreste. 

Cúmplices dos minerais e dos jardins, 
das ruas ladrilhadas de desejos, 
dos gritos dos que tombam dos espelhos, 
do sono geométrico dos peixes, 
- tuas mãos estendidas 
para o que, na carne, é flor e tortura. 

Estendidas, tuas mãos não te pertencem 
mas ao que te olha desde que nasceste, 
ao que te suga e ao que, realejo, 
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desfolha-se em música. Tuas mãos 
- se estendidas - libertam-nos da ferrugem 
e, água clara, banham a fadiga dos frutos. 

VI 

A poesia 
( como descobriste?) 
é um ser 
sem origem. 

A poesia 
( se há desertos) 
abriga-se 
em sua própria sombra. 

A poesia 
(ave solitária) 
recusa 
o ofertório das palmeiras. 

A poesia 
(lobo enrodilhado) 
oferece a noite 
às suas presas. 

A poesia 
(harpa dilacerada) 
alimenta-se 
de suas próprias fibras. 

27 
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A poesia 
(flor imóvel) 
inebria-se 
em sua própria ânfora. 

A poesia 
(treva clara) 
incendeia 
a gruta de seu silêncio. 

A poesia 
(nudez do barro) 
devolve à sombra 
o corpo em exílio. 

A poesia 
(tépida palha) 
guarda a cinza 
das doces flautas. 

A poesia tem rugas 
como a pele de um rio. 

VII 

Os pássaros, mais que as árvores, 
deram-te lições de raízes. Os silêncios, 
mais que as palavras, apontaram-te 
a fragilidade. Teus olhos, 
mais que os pés, sangraram 
aos espinhos da pátria. A cítara, 
mais que a lâmina, os dedos 
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dilacerados. A pétala, 
mais que a rosa, o aroma 
irremediável. A pedra, 
mais que a água, o musgo 
do efêmero. A noite, 
mais que o dia, a chama 
dos minutos. 

O pó, mais que a carne, 
a casa regressa. 

29 
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Treurso das Gruas 

A casa antiga 
guarda gestos amarelos, 
vozes desbotadas, 
baús violados pelo tempo. 

Uma mesa posta ao silêncio. 

Os mortos sabem de cor 
cada vértebra dessas lajes; 
dos livros, cada traça; 
do linho, cada fibra; 
da louça, 
cada filamento de saliva. 

30 
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elra de 
hacisco óaroalio 

Evidentemente conheces 
o percurso mais secreto das palavras. 

Já palmilhaste 
cada uma das cartilhas do crepúsculo. 

Já recolheste 
os peixes aprisionados nos espelhos. 

Já derramaste 
o vinho das ânforas dos veementes. 

Já teceste 
a túnica dos taciturnos. 

Já semeaste 
os grãos visionários. 

Já tangeste 
os bois dos avelós em cinzas. 

Já resgataste 
a cor mínima do arrebol. 
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Já percorreste 
todos os infernos diários. 

Já costuraste 
as mãos em chagas, operário. 

Já atravessaste 
o ventre em campinas da amada. 

Já nos revelaste 
o sumo de nossas horas. 

Evidentemente tua horta 
só se aduba com palavras. 

II 

Tua memória cristaliza as verdes léguas, 
a rosa eventual, 
a nuvem sobre o girassol, 
o tempo que oferece 
sua flauta aos amantes. 

Tua memória é tua terra, 
seu quadrante solar, 
a lâmina de suas distâncias 
em relvas e eternidade. 

Tua memória são os pés dos párias, 
o garfo da inópia, 
o prato dos oprimidos, 
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os legumes de penúria 
que pendoam de seus cílios. 

Tua memória é uma casa, 
a sanha de suas paredes, 
a solidão da mesa 
a fermentar o pão e o vinho. 

Tua memória são as sete 
moças afogadas no rio, 
a seda de suas vertigens, 
a cerca de suas insígnias. 

Tua memória é a dança das naus, 
o vôo de suas velas, 
o azeite para a candeia de novas terras. 

Tua memória são as mãos que semeiam 
o último grão de trigo no intervalo das pedras. 

Tua memória são os olhos que buscam, 
no perdido caminho, a perdida centelha. 

Tua memória são as vigas do alpendre, 
o vento nas cancelas, 
o rastro das formigas 
percorrendo 
o que, antes, fora janela. 

Tua memória é o olhar mítico do boi, 
o ouro de seu couro, 
a luz de sua cauda, 

33 
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o sangue de seu sacrifício 
encharcando 
léguas de remorso. 

III 

Desfolhas o grito de teu povo e o convertes em rio perene. 
Teu navio fantasma sempre a recolher a barca dos sentidos. 
Tua rudeza de pétalas. Teu caderno de agonias. 
Tuas roças acesas. Tuas mãos de trigo. 
Tua paisagem em exílio. Tua taça em fraturas. 
Tua vinha só brotos. Tua lavoura de esperas. 
Tuas cabras ao vento. Tuas portas fechadas. 
Tuas estrelas loucas. Tuas parábolas azuis. 
Tua insônia alugada. Teus dedos dilacerados. 
Tua flauta de barro. Tua nuvem-pássaro. 
Tua concha de flébeis rumores. 
Tua cidade. Tua humanidade. 
Os olhos da rosa. Os dentes do cão. 
O berro do boi. O rastro do mito. 
As crinas do cavalo. O fantasma na sela. 
A dança das sombras. O trapézio da dúvida. 
O canteiro de heras. A rota dos espinhos. 
O rio extraviando a paisagem. 
As candeias para a longa viagem. 
O cedro da mesa. As longínquas porcelanas. 
O vôo da nuvem. As plumas da chuva. 
O lúmen da voz velando as estações, 
o sono azul dos mortos, os dias maduros, 
as coisas em sua imponderável dimensão. 
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IV 

Teu poema: o que, antes, 
eram apenas estilhaços: 

as sombras perdidas, 
recolhidas dos abraços; 

os mapas que enchem de olhos 
as veredas dos espaços; 

o riso que se esconde 
na pele dos embaraços; 

o tempo que impele os rios 
que se prolongam nos braços; 

os espectros que se anunciam 
nas entrelinhas dos traços; 

as alimárias que gotejam 
sob os horizontes lassas; 

os gritos que perfuram 
os tijolos quando baços; 

os deuses sazonados 
no canteiro dos cansaços; 

os que doaram a força 
à textura desses laços; 

35 
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os que percorrem as noites 
recolhendo seus pedaços; 

os que esculpiram a vida 
na pedra, no sal e no aço. 

V 

O poema é teu compromisso 
com os legumes da casa. 

O poema é teu compromisso 
com tuas léguas em brasa. 

O poema é teu compromisso 
com a insônia dos vizinhos. 

O poema é teu compromisso 
com as hortas dos proscritos. 

O poema é teu compromisso 
com os olhos dos aflitos. 

O poema é teu compromisso 
com a pele dos pergaminhos. 

O poema é teu compromisso 
com o tempo e seus murmúrios. 

O poema é teu compromisso 
com a mesa dos oprimidos. 
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O poema é teu compromisso 
com a espinha dos tempos idos. 

O poema é teu compromisso 
com a sala e seus antúrios. 

O poema é teu compromisso 
com a infância e sua túnica. 

O poema é teu compromisso 
com os teus canteiros múltiplos 

O poema é teu compromisso 
com a vingança dos súditos. 

O poema é teu compromisso 
com a chama da voz única. 

O poema é teu compromisso 
com a noite e seus degredas. 

O poema é teu compromisso 
com a carne redimida. 

O poema é teu compromisso 
com os alqueires da vida. 

O poema é teu compromisso 
com a esfinge e seus segredos. 

O poema é teu compromisso 
com a casa que não é tua. 
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O poema é teu compromisso 
com os retratos na sala. 

O poema é teu compromisso 
com os abismos da fala. 

O poema é teu compromisso 
com a noite negra da rua. 

O poema é teu compromisso 
com o vestuário dos deuses. 

O poema é teu compromisso 
com a messe dos adeuses. 

VI 

O poema é teu compromisso 
com a insígnia das pedras. 

O poema é teu compromisso 
com o incêndio das léguas. 

O poema é teu compromisso 
com as madeiras de lei, 
a água e a relva de tua grei. 

O poema é teu compromisso 
com a herança da carne 
ainda a escorrer da paisagem. 
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O poema é teu compromisso 
com os pés dos andarilhos: 
cravejados de espinhos, 
buscam a sombra do que foram. 

O poema é teu compromisso 
com os que andam a esmo: 
tão entregues aos desertos 
que cultivam em si mesmos. 

O poema é teu compromisso 
com as roças de teu pai, 
lavradas sob um sol em lâminas, 
mas que o suor das mãos 
multiplicava em espigas. 

O poema é teu compromisso 
em voltar à casa antiga 
e espantar os morcegos 
que farfalham nas vigas 
ou no pó de seu sossego. 

O poema é teu compromisso 
com a irreversível estação: 
os azuis crepusculares, 
as espumas do Mucuripe, 
as patas flamejantes 
de um cavalo alucinado. 

O poema é teu compromisso 
com o vento e sua foice: 
lâmina que decepa pomas, 
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lâmina que rompe cancelas, 
lâmina que poda as casas 
e as sombras que vivem nelas. 

O poema é teu compromisso 
com a solidão das colméias, 
a áspera insônia das pedras, 
a memória a fluir dos espelhos 
quando as mãos, em agonia, 
refazem, grão a grão, 
a espiga do que se perdeu. 

O poema é teu compromisso 
com os utensílios da casa: 
o atávico baú de cedro, 
as cartas amareladas, 
os livros da Comarca, 
o espelho onde velejam 
as rugas do patriarca. 

O poema é teu compromisso 
com o trigo intumescido 
para a ceia dos pedintes; 
com o vinho que jorra 
do gral abandonado; 
com as mãos em esperas: 
as migalhas de sua voz 
salpicadas sobre a mesa. 

O poema é teu compromisso 
com os mortos à tua mesa: 
compreendes sua fome, 
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sabes bem sua sede, 
pois o travo das sílabas 
recupera-te a aldeia 
que o vento da memória 
já cobrira de areia. 

O poema é teu compromisso 
com as areias do crepúsculo; 
o sangue vertido 
pela pele das parábolas; 
o girassol embuçado 
sob o cílio das janelas; 
a penugem em fogo 
do pássaro inaugural 
que singra por entre elas. 

O poema é teu compromisso 
com a horta das palavras. 
Persegues a semente 
que só o silêncio lavra. 
É dentro da noite, 
quando tudo é cinza, 
quanto tudo é sarro, 
que intumescem as raízes 
dos girassóis de barro. 

O poema é teu compromisso 
com os arcanos e os espelhos: 
o sexo azul das moças, 
a dança da serpente, 
o peito que se alteia 
à chama das reminiscências; 
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a seda derramada 
da argila de seu ventre; 
andorinhas asfixiadas 
no verão de seus cabelos. 

O poema é teu compromisso 
com a miragem dos corpos: 
o visgo das letras 
a escorrer dos seios, 
a luz que pende dos ombros 
e cai sobre os esteios 
onde adormecem as vestes 
que não lhes cobrem os pêlos, 
mas a sofreguidão dos dentes 
entregues aos espelhos. 

O poema é teu compromisso 
com o homem e suas lendas; 
com as aldeias em pó 
e a sombra de suas tendas; 
com o olho do corvo 
sobre a teia das contendas; 
com a solidão das mãos 
no labirinto das rendas; 
com a penúria das vozes 
que percorrem velozes 
os beirais da fazenda. 
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o vôo em luz dos besouros 
nos espinhaços azuis 
dos bélicos touros; 
a resina dos móveis 
na sala deserta 
de olhos imóveis. 

O poema é teu compromisso 
com o adágio do povo: 
os pássaros que pascem 
o azul dos canteiros 
onde não medra 
o câncer da pedra; 
onde Sísifo 
lavra sua letra; 
onde não se turva 
a úmida curva 
da coxa da moça 
e seus dedos de louça. 

O poema é teu compromisso 
com os cristais do desejo: 
as lâminas do corpo, 
os túmidos beijos; 
o sexo desfolhado 
na cal das cambraias; 
a cama e a chama; 
a rede e a sede; 
a vulva e a chuva; 
os sinos, os violinos, 
a carne e a messe 
de que o êxtase se tece. 
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O poema é teu compromisso 
com as mãos que preparam 
secretos alimentos: 
versos que rompem 
a crosta do papel; 
o almofariz que os domingos 
encharcam de mel; 
as ilhargas da moça 
ao som do que anseia 
o seu ventre esguio 
por onde vadeia 
o ávido tropel 
das éguas no cio. 

O poema é teu compromisso 
com o ciclo das estações 
recendendo a adubo 
de léguas sem tréguas, 
despetalando o canto 
dos galos em exílio. 
O mel e os sortilégios. 
A janela e a memória. 
As horas e os lábaros. 
O vento e os presságios. 
O tempo e as letras. 
A noite e as têmperas. 
O homem. A diáspora. 
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VII 

Tudo, em ti, matéria 
de silêncio lancinante. 
Tudo, memórias 
de um tempo inebriante. 

Harpas 
adormecidas 
em partituras de vento. 

Escarpas 
fendidas 
em tuas veias. 

Os múltiplos olhos do corpo, 
violoncelos sob punhais; 
o lume aceso dos cristais, 
lancetando as verdes léguas; 
a rosa que empresta sua geometria 
ao girassol e à nuvem. 

Em ti, 
o barro da flauta, a trama do tecedor; 
um tempo só raízes no canteiro dos minutos; 
a secreta melodia da esfinge; 
escarpas de nuvens,fragmentos de clave; 
a impossível chave, 
as plumas de um sino na crônica de raízes. 
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Tudo, em ti, as escrituras da gleba, os 
descampados em sol e vento, o gume do tempo, 

o sofrido exercício de sua linhagem. Um rio 
sedento. Um peito às espumas dos 

lamentos. Um sino à procissão da 
memória. As horas que se urdem, as 

noites que ardem, os olhos que 
cosem o sono dos pobres. A 

palha. O trigo. As léguas. As 
tréguas. A pluma. A 

escuma. Memória e pó. 
A ofegante estação. O 

vento litúrgico. A 
paz das palhas. 
As cinzas da 
mesa. A luz do 

milho. A bússola 
de barro do perdido 

trilho. A casa. O alpendre. 
A sela. A potranca. As 

crinas. As ancas. O alfanje das 
luas. A noite e os vôos das 

campânulas. O anjo, o pórtico. A 
erva daninha.A larva do tempo. Os 

deuses, a fúria. Os lobos insones. As 
portas do prodígio. A ira, a partilha. Os 

acres hectares. O suor dos arados. As relvas 
da amada. As cordas da harpa. "As vinhas do 

devaneio". E um luar que jorra dos seios da moça 
despidos pela flauta da noite incauta. 
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Os túmulos e o húmus. 
Os crespos crepúsculos. 

A taça. A argamassa. 
A vigas. As formigas. 

A dor da carne 
em flagelos e fadigas. 

O cio das novilhas 
nas atávicas sesmarias. 

As labaredas da chuva. 
O ventre das uvas. 

Os passos dos ciprestes 
e suas dilaceradas vestes. 

O rio, as larvas 
na ágata das águas. 

A nudez em lã 
dos olhos da aldeã. 

As pestanas da pastora 
nas cordas da guitarra moura. 

O cedro. A luxúria. 
O úmido augúrio. 

A tarde e as teias 
de seus tecidos de areia. 

Os espelhos de Borges: 
a estrela presa ao alforje. 

Um canto de centeio 
e os intumescidos seios. 
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VIII 

Capturas as rãs 
quando se põem 
a arranhar 
a textura das horas 
na noite 
de ventos molhados. 

Imprimes o disfarce da face, 
o azul do silêncio 
sobre as pálpebras 
dos retratos, 
a dor das mãos 
nas tardes de porcelana 
quando aves apunhalam 
o arco das pestanas. 

Íntegro, 
foste ao banquete dos ímpios. 

Lúcido, 
não celebraste os ritos do adubo. 

Semeias 
os artefatos de areia. 

Percorres 
o silêncio, as vértebras 
de sua pele geométrica. 

Teces o sangue da aurora 
nas penas do galo. 

Recolhes os calmos cavalos 
e a flor que se perdeu do talo. 
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Colhes 
o arco-íris sufocado, 
a pétala decepada 
no ócio do bordado. 

Compreendes 
a dispersão do tempo, 
as profecias pretéritas, 
a solidão no pão, 
o ímã dos poços, 
as vagens da sombra. 

Trazes do ontem 
a mão de pilão, 
a lívida lavoura; 
os olhos acesos 
na noite do desterro; 
o óbito do mito, 
a túnica dos ritos; 
o ímã na faca 
de têmpera de aço; 
as veigas estéreis, 
o pranto estival; 
o canto primordial 
dos répteis. 

Soletras 
as sílabas das naves, 
o vôo azul das aves, 
a noite e suas lâminas, 
as papoulas de arame, 
a cauda do arco-íris, 
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a cobra e a íbis, 
os rios da lua cheia, 
as madrugadas agrárias, 
as mãos operárias. 

Regas os mistérios do pão, 
os fantasmas do sótão, 
o olhar inquisidor 
dos mortos 
à hora justa da mesa. 

De teus ombros 
flui um rio 
que de sombras se alimenta; 
e uiva à paisagem 
nas curvas da viagem, 
ao vermelho da estiagem, 
ao pântano das entranhas, 
às estranhas criaturas. 

A ti, pouco te importa 
que o vento 
escorra dos dedos 
feito areia: 
sabes bem a cor 
dos passos de pluma 
que circundam 
os cristais da ceia. 

IX 

Por isso, 
teu verso inteiro 
"é para os que foram 
expulsos do sonho ", 
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Por isso, 
teu verso inteiro 
é para os nômades 
da agonia. 

Por isso, 
teu verso inteiro 
é para quem 
atravessa 
o ermo 
da solidão 
e do desterro. 

Por isso, 
teu verso inteiro 
é para os que velam 
a chama dos círios 
e dilaceram os dedos 
em terços de espinho. 

Por isso, 
teu verso inteiro 
é para os que 
guardaram a infância 
na preamar da pálpebra. 

Por isso, 
teu verso inteiro 
é para os que 
adubam sílabas 
nos insones canteiros. 
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Por isso, 
teu verso inteiro 
é para os que velam 
o sono das andorinhas. 

Por isso, 
teu verso inteiro 
é para quem 
escorre 
da noite negra 
e não sabe 
aonde chega. 

Por isso, 
teu verso inteiro 
é para quem 
adormece 
no caule da noite. 

Por isso, 
teu verso inteiro 
é para os que pelejam 
dentro de si - 
os olhos abertos, 
os ossos perplexos - 
e estendem túnicas 
às anônimas feridas. 

Por isso, 
teu verso inteiro 
é para os que 
acendem candeias 
à passagem dos mortos. 
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Por isso, 
teu verso inteiro 
é para quem aldrava a porta 
que leva ao alqueire 
onde a morte aduba a sua horta. 

Por isso, 
teu verso inteiro 
fala pelos que se calam, 
redime os que se eximem, 
malha os que amealham, 
canta pelos que se espantam. 

Por isso, 
teu verso inteiro: 
aves de rapina, 
sapatos extraviados, 
ventos andarilhos, 
salmos de agonia, 
martírio de portas, 
face renegada 
pela pele dos espelhos. 

Por isso, 
teu verso inteiro: 
as vinhas de teu pai, 
os passos no alpendre, 
a cavalgada das éguas, 
o incêndio das léguas, 
o ouro e o jorro 
do espinhaço do touro. 
O âmbar. O cedro. 
O séqüito. A centúria. 
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Por isso, 
teu verso inteiro 
são as vigas da infância, 
os móveis, a faiança, 
os arreios e os metais, 
os desertos da sala 
e o que ela trescala. 

Por isso, 
teu verso inteiro 
é para quem 
recolhe as côdeas 
das traças 
dos banquetes. 

Por isso, 
teu verso inteiro 
é para os que 
lêem 
os estranhos escritos 
que o ondular dos bois 
esquece nas pautas das areias. 
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onelo com 'besfiquragão 
efeecotro 

Ü que somos senão o que são os outros 
diferentes de nós, mas tão iguais, 

' feitos do mesmo chumbo e mesma areia, 
presos ao mesmo sonho e mesmos ais? 
Um poeta não é senão seus outros 
que vivem dentro dele ou mais além 
e lhe preparam o linho para a ceia 
não do que colhe, mas do que não tem. 
A pedra de Drummond, a sua quadrilha, 
os espantos do czar, a falsa trilha 
nos desertos do corpo apaixonado; 
cavalo ou flor ... que importa? Tudo é vário: 
filamentos de chuva ... o itinerário 
de perseguir no gauche seu outro lado. 
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astl do Tete 

Ás horas acumulam-se em grãos de areia. 
Desfolham-se os arbustos do crepúsculo. 

Enquanto os lábios cosem silêncios, 
as mãos colhem, nas sombras anunciadas, 
a embriaguez de uma asa 
ou o salto perplexo de uma pétala. 

No mar 
a brancura nervosa das espumas. 
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-asarem com 
Decomposição 

D evolver-me à terra porque barro. 
Reconhecer-me no cicio dos arbustos, 
no abandono entre mármores e pedras, 
na umidade das ervas, na carne do húmus. 
Palmilhar, incólume, a geografia dos silêncios. 
Polvilhar as sombras, as feridas, as ilusões 
com o sal do que seja anonimato e esquecimento. 
Vestígios de mim apenas em fragmentos de chuva, 
em palavras que venham, subitamente, às pálpebras, 
em versos que se estendam sobre águas e areias. 

O corpo entregue às sílabas do vento. 
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/letra de 
%s 7teus %o 

As águas do rio Acaraú 
te ensinaram, 
ainda menino, 
o grave movimento das palavras. 
E, desde então, 
uma guitarra te espera na noite flamejante. 

Uma guitarra 
cujas cordas se estendem 
sobre o abissal olhar das amadas 
num silêncio de cactos. 

Uma guitarra 
que constrói, sem degraus, uma escada. 

Uma guitarra 
que tinge de verde o vôo dos abutres. 

Uma guitarra 
que adormece o cansaço das lavadeiras. 
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Uma guitarra 
que aponta, no escuro, o riso do ditador. 

Uma guitarra 
que cata siri, com as crianças, 
nos mangues do Recife. 

Uma guitarra 
que despe a moça de blusa azul 
e a pluma de seus sapatos. 

Uma guitarra 
que espreita o longo caminhar das formigas 
e conhece de cor a sanha das urtigas. 

Uma guitarra 
que inflama a língua do dragão 
e espia, de cócoras, 
o pão que o diabo amassou. 

Uma guitarra 
que rega o mais branco dos silêncios. 

Uma guitarra: 
lua caída no poço. 

Uma guitarra: 
desafio à própria sombra. 

Uma guitarra 
exposta à execração pública. 
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Uma guitarra 
e a exegese de sua nudez. 

Uma guitarra 
e sua cartilha de perdas. 

Uma guitarra 
e a surdez e a cegueira de sua matemática. 

Uma guitarra 
e a vã perscrutação do mistério de um pássaro. 

Uma guitarra 
e os dois rios que lhe percorrem as veias. 

Uma guitarra: 
barco destroçado num litoral de angústia. 

Uma guitarra 
e os gritos desolados da infância. 

Uma guitarra: 
réptil a enroscar o arco-íris. 

Uma guitarra 
presa às cinco pontas de uma só espada. 

Uma guitarra 
que beija o púbis de uma infanta morta. 

Uma guitarra 
que chora sobre os estercos 
ou recolhe as fezes 
que o mar cobriu de espumas. 
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Uma guitarra 
entregue ao açoite dos ventos. 

Uma guitarra que irrompe 
num deserto de sal. 

Uma guitarra 
que encharca o lenço 
com a urina dos morcegos e lagartos. 

Uma guitarra 
que "come as flores do aniversário" 
e ainda conserva 
no dorso das manhãs 
a inexaurível fuligem da noite. 

Uma guitarra 
que é 
sal e pó, 
poeira de pão, 
flor que se anuncia 
do estrume da canção. 

Uma guitarra 
que, 
"espinha do arco-íris", 
impele navios: 
aves de arribação. 

6l 



INSCRIÇOES DOS LÁBIOS - CARL OS AUGUSTO VIANA 

II 

Guardas, dentro ti, 
um povoado: "o poste aceso 
ancorado 
no oitão" da memória. 

Calado, 
conversas com tua gente: 
"um moinho de vento 
girando sem sentido". 

No Alto dos Angicos 
de São Francisco do Estreito, 
aprendeste a suportar 
todas as pragas, 
os presságios todos, 
tantas visões, 
múltiplas assombrações, 
os sofrimentos tantos. 

Teceste o sudário 
dos mortos vários. 
As sementes do verão 
e os sóis perdulários. 
O farfalho do vento 
na palha do espantalho. 
O batom da prostituta 
nas cartas do baralho. 
Os olhos buscando léguas 
de um perdido calendário. 
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Poeta, 
compreendes 
os homens 
e debulhas suas espigas. 

Aprendeste o amor 
e as veredas de suas sílabas. 
A esperança na clepsidra. 
A incólume nudez 
sob as·águas premonitórias. 

Desde então: 
dentro do poço, o relógio; 
dentro do vôo, a navalha; 
dentro do lenço, os soluços; 
dentro da chuva, a sepultura. 

Curvam-se as cobras no cio, 
crescem as pontes na memória, 
envelhecem as palavras, 
e a insônia inicia a sua viagem. 

III 

Recuperas pés 
soçobrados nos curtumes, 
mãos em chagas e em cardos, 
olhos derramados 
por sobre léguas em brasa. 
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Adormeces 
nos cabelos de palha da amada 
ou rondas a madrugada como um lobo; 
antes, certamente, contemplaste 
o poente que, em rugas, se dissolvia 
no "peito azul da água" de um rio assassinado. 

IV 

Tua poesia 
és tu mesmo. 
E somos todos nós. 
Nós que pendoam nos labirintos noturnos. 
Nós que cosem e descosem dúvidas, anseios. 
Boca esquecida num fragmento de tarde, 
olhos que tecem adeuses com finíssimas agulhas, 
mãos que catam siris e, 
da lama, fazem brotar a flor do poema. 

Tua poesia são os olhos 
sem cal do pássaro morto, 
a lucidez de um piano, 
o corvo a assombrar as estrelas, 
tuas horas e teu suor acumulados. 

Tua poesia são as manhãs decepadas, 
as nuvens que despencam 
do trapézio das tardes, 
o tricô da moça na praça, 
a urina dos galos, 
os silêncios inconfessáveis, 
a santificada loucura. 
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Carregas sempre contigo 
um pequeno caderno de palavras, 
os seres, os cantos de Lúcifer, 
as águas novas, 
a ordem e a desordem, 
um rio biografado, 
o temível relicário. 

Da ilha dos patrupachas, 
fluem as águas 
as pontes, 
o chão 
de apodrecidas frutas, 
o tortuoso vôo de um morcego. 

V 

Quem há de seguir-te, 
senão tu mesmo, 
nesse tristonho itinerário? 

Quem há de seguir-te 
os caminhos a esmo 
de um tempo sem calendário? 

Quem há de salvar-te 
nas cavernas da noite 
do vôo das palavras? 
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Quem há de recuperar-te 
o verso arqueado 
sob o peso das pálpebras? 

Quem há de conduzir-te 
às sementes da horta 
na irremediável aurora? 

Quem há de abrir-te 
no escuro das horas 
a candeia de sua porta? 

Quem há de ofertar-te 
a palha do sonho 
e uma caneca d'água? 

Quem há de lavar-te 
os pés polvilhados 
e beijá-los em êxtase? 

Quem há de curar-te 
as sandálias em chagas 
e o peito tão puído? 

Quem há de arrancar-te 
os cravos das mãos 
e as farpas daninhas? 

VI 

Não me contaram ( eu mesmo vi) 
que uma mulher 
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ajoelhada 
sob o peso da culpa 
quis beijar-te as mãos 
e cergir o esquálido tecido 
que te entrecortava a nudez. 

Eu mesmo vi (não me contaram) 
quando essa mesma mulher 
implorou-te a salvação, 
e 
iluminaste-lhe os olhos 
com o cristal dos enigmas. 

VII 

Um dia, desceste ao vale dos abutres 
e te anunciaste o guardião dos corpos insepultos. 

Dançaste para os gatos e para a tua própria morte. 

Alimentaram-te os vermelhos relâmpagos 
sob o silêncio de horas despedaçadas. 

E como houvesse uma irremediável aurora, 
e como o cigarro se transformasse num corvo, 
e como o tempo nada mais fosse 
que tardes e montanhas incendiadas, 
costuraste, em silêncio, 
as melodias de um secreto carnaval. 
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Gires hoioeis 

No poema, a palavra 
nunca se resume a si mesma. 
Sempre refém de uma outra 
- e inatingível - 
afoga-nos em sua sombra. 
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J 

anelo em O Íeo r 
Se Zt 

Sempre uma casa medra na memória: 
a lua vertical duma janela 
abre-se ao vento e, vértice de sombras, 
de priscos movimentos se anela. 
O que procuro em mim, que não encontro? 
O que encontro em mim, quando não busco? 
Por que trazer aos ombros esse tempo 
que só me curva os passos, um molusco? 
As léguas do verão, (verde tão breve) 
as inscrições das folhas sobre as telhas; 
os olhos revoando as capoeiras ... 
E tudo apenas resto ... mas presença; 
soterrado no tempo inda flutua: - 
janela que emoldura aquela lua. 
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Um verso que resgate 
o que se esquece 
à sombra dos remorsos. 

Um verso 
com o contorno 
de seus silêncios. 

Um verso 
como um crime. 
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, 
letra de 
l6lares l 

Muitas vezes escapam-me as palavras 
como um vôo a desprender-se dos meus dedos. 
Invade-me, então, um silêncio interminável 
como um navio à espreita do arco-íris. 
Pobre, não aprendi ainda a banhar-me no poema 
- O que, livre, me faria novo e redivivo. 

Tuas mãos em concha recolhem os sumos do tempo, 
a voz das coisas, os frutos da noite de trégua. 
Entregas-te ao luminoso tempo de colheita, 
e destinado foste a andanças e marinhagens. 

Teus olhos vislumbram o ofertório das léguas 
que se estendem além de um rio ou de um mar além. 
Percorres uma casa antiga, recolhes 
a alfazema dos baús, a sombra lerda dos bois, 
o galope de um cavalo fraturando o silêncio. 
Conheces bem as austeras inscrições dos pássaros, 
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o diamante que a chuva cultiva nas frutas, 
o linho intumescido dos algodoais. 
Palmilhaste longes terras 
e nelas a tua recuperaste. 

Não, o tempo não sumiu por telha-vã. 
A casa, o alpendre, a grande mesa 
permanecem, intactas, em teu silêncio de caligrafias. 
Antes, menino, surpreendeu-te o vento 
a desfibrar-se em músicas: 
era a tua própria alma 
já ofertada ao enigma. 

A noite é sempre de poucos repousos. 
Tão rude é o chão; as águas, abissais. 
Mas deles irrompe o amor, 
- a viagem que realizas em outra viagem - 
e, de branco, esperas a grande ave, 
enquanto na cidade os insones e os taciturnos 
cultivam, sob as pálpebras, estranhos alimentos. 
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oneto cone hldao 
e ooelos 

Infância só se guarda, não se perde. 
Mesmo que o tempo faça outra escritura, 
sempre um pássaro ( o canto tão azul) 
salta sobre os espantos e inaugura 
novos tecidos, novas escrituras. 
O que já não sou mais em mim murmura, 
com sua líquida voz, as letras puras, 
que sombra é o que acompanha se esvaindo. 
O menino que fui? ... Onde? ... Não sei... 
E procuro-o nos olhos dessa areia; 
mas me perco nas cinzas do cristal. 
(As horas debulhadas sobre a mesa.) 
O tempo se faz verbo na memória, 
singrando, assim, em outra, a mesma história. 
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eorial da te 

Ergue a noite cardos de espanto. 
Enlouquecidos, abrem os braços 
à espreita de estrelas distraídas. 
Ou de uma sílaba qualquer, 
apenas, levemente, presa 
à penugem do vento. 
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Ergue a noite a crusta do silêncio, 
singrada pelo vôo 
terrível de um pássaro. 
Movem-se olhos por entre vigas 
e telhados envelhecidos. 
Há tanta poeira nos móveis, 
muito remorso 
sob a pálpebra dos retratos. 

Ergue a noite 
a lâmina de suas horas, 
cujo brilho 
aponta 
o inexorável pântano, 
estendido 
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entre a palavra e o olhar. 
Soçobram aí sombras longínquas: 
- fragmentos do que, não lavrado, 
converte-se em tenebrosos brotos. 

Ergue-se o mar dentro da noite. 
Intumescidas, suas espumas 
incendeiam as areias 
com o espanto 
dilatado 
dos náufragos. 
Ou o vôo de seus braços 
em torno de falésias fraturadas. 

Ergue-se o mar dentro da noite. 
E não há gavietes 
nem águas por caminhar. 
Há, somente, a noite. 
Imensa, espumosa. 
Líquida é sua angústia; 
espesso, o barro de seus escritos. 

Ergue a noite - do mar - 
o lânguido arco 
das reminiscências. 
O que sobrevive às algas 
(às traças sobrevive) 
fere de luz a pele dos espelhos 
e sobre mim crava, indelével, 
a sanha de sua cartilha. 
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Ergue-se, em mar, a noite 
e entrega aos ventos 
a rota de seus navios. 
O sal lhes rói as quilhas. 
E a escuma de suas trilhas 
são espantos e desvarios 
de exílios em estios. 

Ergue-se a noite 
das montanhas do mar. 
O frêmito do vento 
na palha das espigas 
é o anúncio da mesa 
que acolhe o homem 
e o limo de sua fome. 

Ergue-se a noite 
da pele espumosa do mar. 
Os seus passos turvos 
escrevem nas areias 
versos de agonia 
que sangram os olhos 
de quem os recolher. 

Ergue-se a noite 
das dunas do mar. 
Quedam-se lâminas 
do lume do luar. 
O séqüito percorre 
as ruas do sono. 
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E a cidade semeia 
as roças do abandono. 

Ergue-se a noite 
dos búzios do mar. 
Contorce-se o vento 
nos coqueirais 
e ceifa os adeuses 
no arco do cais. 

Ergue-se a noite 
em seus espantos de mar. 
Grave, sua música palmilha 
as dunas e suas pálpebras, 
a cidade e suas vértebras, 
os homens e seus pélagos, 
o poema e suas várzeas. 

II 

E dentro da noite 
galopam palavras. 
Mas não há campinas, 
e foram crestadas 
todas as sementes. 

E dentro da noite 
galopam palavras. 
Áspera é a terra. 
Nenhuma raiz 
brota de seu rastro. 
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E dentro da noite 
galopam palavras. 
Mas indiferentes 
às pedras, aos cardos 
do chão calcinado. 

E dentro da noite 
galopam palavras. 
Já não há mais búzios, 
tampouco as recolhem 
as vigas do alpendre. 

E dentro da noite 
galopam palavras. 
A casa em ruínas 
doou aos cupins 
o âmbar do remorso. 

E dentro da noite 
galopam palavras. 
O som das campânulas 
aduba os segredos 
das sombras sonâmbulas. 

E dentro da noite 
galopam palavras. 
Um olho farfalha 
entre o desalinho 
dos cílios de palha. 

E dentro da noite 
galopam palavras. 
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Vêem-se lacraias 
desfiando, lentas, 
tímidas olaias. 

E dentro da noite 
galopam palavras. 
As léguas de fogo. 
As sombras sem tréguas. 
O alfanje de cinzas. 

III 

A sombra de um cão 
prende-se, 
irremediavelmente, 
aos tijolos da noite. 

Cega-me o brilho 
dos dentes em lâminas 
desse cão. 

Há nuvens dilaceradas, 
ondas em desalinho, 
olhos espalmados, 
vozes em torvelinho. 

Com os pêlos de um cão, 
a noite cose sua túnica. 
E o silêncio 
vinca suas estacas 
sobre a cinza das esperas. 
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Um cão 
de que a noite 
extraiu os movimentos; 
por isso, 
invade, incólume, 
o que no homem 
são montanhas 
ou se desfaz ao vento. 

Um cão 
de que a noite 
aprendeu a lã dos passos 
e a inebriar suas presas. 
Como as sombras aprendem 
a ancorar-se sobre a mesa. 

Um cão 
de que a noite 
aprendeu a doar-se 
em tessitura de mar. 
Ensandecidas, as ondas 
reinventam a si mesmas. 

Um cão 
de que a noite 
guardou lições de silêncios: 
como cerzir com as patas 
as sílabas das dúvidas; 
como guardar sob as pálpebras 
as dobras do regresso; 
como esconder sob o pêlo 
o mapa do desespero. 
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IV 

A noite, sendo um cão, ronda 
a memória dos alpendres. 

A noite, sendo um cão, ladra 
à procissão dos duendes. 

A noite, sendo um cão, rosna 
o que escondem os contentes. 

A noite, sendo um cão, rasga 
a palha dos madrigais. 

A noite, sendo um cão, vaga 
nos trilhos dos vendavais. 

A noite, sendo um cão, guarda 
a inópia dos indulgentes. 

A noite, sendo um cão, dobra 
à esquina dos indiferentes. 

A noite, sendo um cão, lavra 
a lâmina de seus dentes. 

A noite, sendo um cão, grava 
a túnica dos penitentes. 

A noite, sendo um cão, ronda 
o celeiro dos augúrios. 
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A noite, sendo um cão, sonda 
a pele aquosa dos murmúrios. 

Recompõe perdidos passos 
e reescreve cartilhas: 

devolvendo aos utensílios 
todo o barro extraviado; 

recolhendo dessas sombras 
as penugens e as penúrias; 

e acendendo suas candeias 
sobre martírios e intrigas. 

A noite, sendo um cão, crava 
o que for: estrela ou urtiga. 

V 

Mas há quem esqueça sílabas 
nas pautas desses umbrais. 
Há quem espiche remorsos 
no gume desses varais, 
como os que lançam os braços 
a longínquas catedrais; 
ou encalharam seu navio 
entre o aqui- e o nunca mais. 

Há quem persiga na noite 
o mel dos canaviais, 
quem aponte nas estrelas 
a sanha azul dos punhais; 
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ou se alimente do pão 
que se mostra nos trigais, 
nas estações esparzindo 
os domingos e os cristais. 

Mas há os que vestem a noite 
de tochas medievais, 
cravando, assim, em seu corpo 
culpas imemoriais; 
e dilaceram os olhos 
com espinhos estivais: 
toda carne assim exposta 
nos cravos desses quintais. 

Há quem imprima na noite 
a cartilha de seus ais, 
e lance de vez os olhos 
sobre o abandono do cais; 
e, em martírios e desastres, 
muitas vozes outonais 
apontam versos fendidos 
que apodrecem nos rosais. 

Há quem guarde na memória 
as fibras dos rituais 
que iluminavam a infância 
em terras de nunca mais; 
e ágüe a mais tenra lavoura 
cuja semente é jamais, 
guardando, dentro de si, 
cercas, léguas espectrais. 83 
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VI 

Desprendem-se as fibras da noite 
sob as harpas dos uivos de um cão. 
Quem há de recolher-lhe a alma 
e a grave cartilha de seus pêlos? 
Quem há de saciar-lhe a sede 
ou a textura arquejante de sua fome? 

Desprendem-se as fibras da noite 
sob as harpas dos uivos de um cão. 
Quem há de costurar-lhe a palma 
para encobrir-lhe os desvelos? 
Quem há de esculpir na parede 
a sombra inexaurível de seu nome? 

VII 

Tece a noite o exercício da memória 
em pautas decepadas pelos ventos. 
Sob a pele dos cromos, provisória 
a túnica que veste os movimentos 

da mão sobre o papel. Tantos tormentos, 
caminhos tortos, que a letra ilusória 
abre fendas e planta pensamentos 
acerca de outro tempo, de outra história. 

Fecham-se portas. Mas recolho passos, 
gestos, vozes, olhares, embaraços ... 
- e de água e areia se faz esta oficina. 

Assim, dentro da noite, esses antúrios 
inda guardam suspiros e murmúrios, 

84 mesmo se embalsamados por neblina. 
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E.,s 
indiferente aos calendários - 
marcha, 
imponderável, 
sobre a lâmina das horas. 

Impassível, 
recolhe filamentos de aurora­ 
condenado que está 
aos exercícios opacos. 
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c}jonelo com !JJássaros 
e latas 

Meu poema são os sons dos teus cabelos; 
não quando os toca o vento, mas os dedos 
que lhes palmilham sôfregos segredos: 
unhas que se desfibram nos novelos. 
Fragmentos de domingos, meus brinquedos; 
tácitos labirintos, conhecê-los 
em seus afãs de velas, seus degredos, 
na madrugada azul dos meus apelos. 
Deles extraiu o mar os movimentos 
quando se extenua das próprias espumas 
e espalha nas areias seus inventos. 
Gume secreto que decepa as glumas 
para a fome dos pássaros e flautas 
que pendoam das pétalas incautas. 
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osslvef 

ardinaqem 

Apenas uns olhos. 

E o exílio de suas pálpebras 
arqueado 
aos movimentos 
sob a nervura do silêncio. 

Uns olhos, apenas, 
e a noite cobriria de ervas os lamentos. 
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era de 
rctCCdord'[5eneoider 

Há um navio em ti. E resiste 
às têmperas da noite 
em seu intérmino partir. O cais 
soçobra no tempo. Pende 
a rosa do caos. Hóspede 
de ti mesmo e viajante 
do desterro, palmilhas, 
a esmo, as espumas do jamais. 

Tuas mãos, dilaceradas 
pelos cravos da noite, espreitam 
a remissão das naus 
das madrugadas. As cousas 
se dissolvem antes de tocá-las. 
Despem-se das cordas 
as harpas. Pássaros cegos 
perdem-se nas escarpas 
dessas horas em que, 
ferido, o poema te deplora. 
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Um trem irrompe 
a áspera bruma do verão. 
Atravessas o deserto 
sob a sombra do vôo 
de um falcão. O sonho 
é teu império. Sob a pluma 
da infância, escondeste 
os mistérios da criação. 

A solidão é o barro 
de tua aprendizagem. 
A lágrima sobre a pálpebra 
da estiagem. Tua ilha de argila 
apascenta 
a voragem do tempo: 
"travessia nunca foi viagem". 

Tua rosa, 
insone, 
é o ícone 
da espera. 
Contemplando-a, 
salva-nos 
dos dentes da fera. 

Lanças-te aos abrolhos 
das sombras, às cousas 
a que, longamente, 
procuras. O tempo 
e a solidão 
ardem, secretamente, 
em teu peito. 
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Teus pés 
desconhecem 
a sanha das heras, 
o pejo das horas, 
por mais longos 
o estio e os caminhos; 
por mais em trevas 
as espumas em que navegas; 
por mais temporão 
o verso a sangrar-te a mão; 
por mais que as auroras 
desprendam-se das aves; 
por mais que os abismos 
antecipem-se às estrelas. 

Estás, em verdade, preso 
à noite, ao ermo de suas letras. 

Sabes a sombra de seus passos, 
o ventre de seus punhais. 

O ímã de suas ilhas. A solidão de seus braços. 
A cor de seus gritos. A pele de seus cansaços. 
O pranto que irriga as pautas. 
A fábula que se desprende das flautas. 
As praias e o lume de suas alfaias. 
As ilhas e os báratros de suas trilhas. 
O gume da ausência e a pérgula de seu lume. 
O almo de tuas pestanas em salmos. 
A curva do rio em sua geometria turva. 
As vílis decepadas pela lâmina· do arco-íris. 
O cais e as brumas do nunca mais. 
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O sol que se acende sobre as catedrais. 
Os galos que bicam o silêncio dos quintais. 
Os peitos da moça a escorrer dos umbrais. 

Teus olhos, 
em degredo, 
recolhem 
o líquido segredo 
das manhãs. 
Emprestam sua concha 
aos mortos de Golã. 
E do alto 
de um penedo 
bebem 
os cristais de Aldebarã. 

Tua poesia 
é onde o mar 
encontra a noite, 
o corpo se entrega 
ao açoite 
das horas, e as mãos 
tecem túnicas ancestrais. 

Tua poesia 
são os homens 
e os seus remorsos, 
a casa em destroços, 
os silêncios abissais, 
o grão de absinto 
embuçado no labirinto 
de seus quintais. 
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Tua poesia 
é um legado do silêncio, 
um ofertório de auroras, 
as relvas da paz. 

Tua poesia 
são olhos alumbrados 
de tácitas paisagens; 
mãos 
que se despedaçam 
em viagens; 
um trem 
em direção 
ao imponderável. 

Tua poesia é um circo 
engravidando a tarde; 
o amor 
inebriado 
de sua própria sede; 
a estrela 
espetada nos cardos. 

Tua poesia é o tempo 
em seus rituais. 
Um novelo 
que, interminavelmente, 
em ondas, se refaz. 
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oneto com ócios 

e Tecidos 

Ü que a tarde inaugura em teus vestidos 
é a líquida palha que reveste 
não o teu corpo, mas os gestos teus, 
assim o sol nas fímbrias do Nordeste. 
Se caminhas, são outros movimentos, 
porque cultivas harpas em teus ombros, 
e se moves os lábios, outras fontes 
fluem de ti: secretos os teus cambras. 
Teus peitos jorram lua e madrugadas 
reinventam caminhos e jornadas, 
derramam sobre as sarças loucos círios. 
Teu ventre guarda seivas e resinas: 
há um cavalo solto nas campinas 
que crescem nos lençóis de teus delírios. 
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Teus olhos de silêncios 
cerzidos pelo tempo. 
Tua carne - e essa terra - 
já o mesmo tecido. 

As mãos colhendo frutos 
cuja polpa é mistério. 
O rastro de tua letra 
em cadernos de areia. 

O pó de teus sapatos 
nessa estrada nenhuma. 
O lume das estrelas 
no alpendre do chapéu. 

A mesa posta, o vinho? 
Não! É dor que incendeia. 
A fome a consumir-se 
em louça de outra ceia. 
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Ooneto co h0lo 
e Cedro 

Ü que canto a não ser o que são sobras 
de dores alheias, sonhos de aluguel? 
Viver é contemplar escuro espelho: 
abismos cultivados no papel. 
Uma canção antiga, renovada, 
já não revela o mesmo alumbramento; 
os pássaros explodem em melodias 
nos quintais mais azuis do pensamento. 
Em mim, tijolo e cedro, (se esquecidos) 
duma casa sem vigas nem janelas, 
acolhem ervas. Heras, já viçosas, 
alimentam remorsos e agonias. 
Cantar é recolher todas as côdeas 
e revelar da mesa as suas nódoas. 
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6agao de la&ria 

Novembro 
abre suas palmas 
para o arco-íris 
e esparge seus azuis 
na ferrugem dos casebres 
na solidão metrificada 
dos edifícios 

Novembro 
colore cântaros 
cânhamos 
cânticos e canteiros 
Capta 
a cítara no cítrico 
o cálamo no crespo 
a clave na cópula 

Novembro 
é um nome de mulher 
os mares insepultos 
o fogo a rosa 
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Por isso 
teço-lhe a tessitura 
as relvas 
que traz internas 
Porque um dia 
perdeste os olhos 
no horizonte 
e tiveste medo 
de não mais pescá-los 

Porque um dia 
atravessaste as palavras 
seus desertos 
regando 
as lavouras do silêncio 
até que a inaudita manhã 
acendeu a grande estrela 

E tudo se amainou por sobre a Terra 
E outra vez água nas ânforas 
e outra vez vôo pégaso 
e escrevi teu nome 
nos longes da carne outra vez 

O amor aplana suas léguas nos gestos 
na grama irisada pelos corpos 
sob o branco 
dos alpendres em sol 
nas tardes despetaladas 
quando a cidade se abre para o céu 
litoral 
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O amor não possui frisos em suas escrituras 
Outras as sedes as frutas sugeridas 
Emanação das luzes 
das entranhas daquela estrela 
da longa sede do arco do peixe 
do barro retornado à uva e ao trigo 

O amor só tem veredas 
como um cavalo espetado pelo medo 
Mas 
inventa sítios na penugem do desejo 
e- fruta- 
é presa de seu próprio açúcar 

E tudo é interminável 
e tudo é móvel 
por isso 
há uma infância enorme 
nas líquidas pétalas 
e somos a ânsia da preamar 
e és uma mulher em musgos 

Omar 
nutre secretas espumas 
Mas 
em areia nenhuma 
desenha 
onde existes além das formas 
o que existe e é além das algas 
e das ostras se estende mais além 
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Novembro 
amor 
mar 
sempre se surpreendem em pássaro 
quando mergulhados em ti 

Que pacto entre ti e os elementos? 
Onde a casa soçobrada nos cílios 
a pétala o pórtico 
a bússola a bruma 
o arfar dos ventos 
o invertebrado luar? 

Mulher de escritos nos olhos 
líber lídima sol girassol 
corpo 
onde a flora aflora 
em desejos 
e é lavoura 
ar árvore aérea 

@ 
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Ü alpendre. O pó das vigas. 
Cada um desses tijolos 
conserva 
a cal do imponderável. 

O olho dos mortos 
habita cada uma dessas fendas. 

O rastro dos bois 
imprime 
sua sombra 
nas entranhas do barro. 

A resina dos móveis 
recompõe os utensílios. 
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'nscriçaes restes 

Canto o que me inaugura. 

O pássaro, 
em meu ombro, 
me devolve à manhã. 

A música de suas plumas 
inunda-me de harpas. 
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'nscriçoes dos l5dias 

Lábios que se abram em polpa, 
de cujos filamentos 
alimentem-se 
as guitarras do verão. 

Lábios que exalem cânf oras 
de suas entranhas. 
(E que se entoem cânticos 
à sua passagem 
por entre o luar das conchas.) 

Lábios que atulhem a noite 
com chilro 
de invisíveis pássaros 
e as lídimas plumas 
de sua linhagem. 

Lábios que perfilem 
as horas e os espessos desejos 
que voejam 
por entre pele e cabelos 
sob tépidas esperas. 
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Lábios que fagulhem 
os gravetos das palavras 
para que não durma 
o que elas lavram. 

II 

Lábios que se percam 
nos difíceis rios da ânsia. 

Lábios em cuja sombra 
adormeçam os pássaros cegos. 

Lábios irredutíveis 
quanto ao vermelho de sua têmpera. 

Lábios cuja carne 
guarde a umidade da véspera. 

Lábios que rompam os arames 
dos países alheios. 

Lábios que inscrevam violinos 
no limiar dos encantados dedos. 

Lábios e a escritura 
das sôfregas esponjas. 

Lábios e as lâminas 
que se engastam em saliva. 

Lábios que cosem 
o linho das oferendas. 

103 
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III 

Contemplar, 
em nome desses lábios, 
as rugas do crepúsculo 
sob a dança de folhas suicidas. 

Em seu nome, 
recolher o lodo das horas, 
o estrume das pétalas, 
o nume da lepra, 
a úlcera dos espasmos, 
o sal dos dobres, 
a cal dos pobres. 

Que as sílabas deste poema 
sejam cada um 
dos movimentos desses lábios. 
Que deles extraiam o nácar essencial, 
o sumo, o húmus, 
o oráculo, o abáculo, 
a farpa última de um azul 
que se desprendeu do tempo. 

IV 

Em cada palavra, 
o dorso desses lábios 
entregue à fúria dos olhos, 
às unhas tácitas, 
à vertigem dos cílios. 

104 
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Em cada palavra, 
o ventre desses lábios: 
alfobre 
de primitivos aromas, 
de talos que se convertem 
em ramagens outras, 
em outras vagens 
e especiarias. 

V 

Lábios: o sal 
sobre a carne da espera. 

Lábios: um nome 
inscrito nas espumas da tarde. 

Lábios que ardem 
sob o gume dos cabelos. 

Lábios que cirzem 
as línguas em fome. 

VI 

Onde a luz que incendeia 
o cílio azul dos desertos, 
a escama escarlate, 
a dança imóvel, 
o salto da íbis, 
o vôo da cobra? 105 
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Onde as cores 
que se desprendem 
dos arbustos 
para o espanto dos répteis, 
e o desespero dos pêlos? 

Onde o crepúsculo 
que estende seus músculos 
ao longo de espumas em brasa 
que contorcem a cidade 
enquanto o vento lhe farfalha 
os cabelos de palha? 

Onde o caule carcomido 
pelas patas do vento 
na noite de vozes molhadas, 
na noite de sal e ternura, 
quando estrelas surpreendem 
a pele em sombras das ervas? 
Onde as pétalas que a noite 
colhe dos jardins mínimos, 
aprisiona-as em jarros, 
ou, simplesmente, 
abandona-as em livros? 

106 

Onde a pródiga paisagem 
sob a abóbada da primeira pálpebra, 
no instante primeiro 
em que o vôo se perde do pássaro, 
a música dilacera harpas, 
os dedos trituram letras; 
- e urdem a palavra 
os alqueires da carne. 
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VII 

Mas nem sempre toca os meus dedos 
a palavra inaugural. Nem sempre 
tomba sobre mim 
a resina dos ritmos avoengos. 
Ou a canção nos desertos 
da noite proferida. 
A palavra. A palavra. 

Perco, às vezes, o que o mar tem 
de música e de lamentações. Não ouço 
o vôo rouco dos insetos, 
o êxodo das formigas. 
O momento 
em que a planta surpreende o jarro. 
O fragmento do instante 
em que a noite e a aurora 
trocam seus tecidos. 

VIII 

Olho, demoradamente, a folha de papel. 

(Conheço-lhe de cor as nervuras.) 

Sei, por exemplo, 
que, talvez, pudesse 
abrigar um grão de beleza. 

Mas ... E a palavra? 

Onde, onde, a palavra? 107 
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IX 

A esses lábios entregar 
o mar e sua desordem espumosa. 
Vê-los imitar o movimento das dunas. 
Ou, simplesmente, o sono 
sob os lençóis do vento. 

Imprimir, nesses lábios, 
a saliva dos párias. 
Abrigá-los 
sob a sanha em sombra 
de uma ave de rapina. 

Perseguir, nesses lábios, 
a fibra aquosa de seu discurso. 
Raptar-lhes a memória 
de outros sons, de outras luzes. 
Cobrir-lhes de sal o abandono. 

Percorrer, nesses lábios, 
cada uma de suas palmas. 
Transmudar-lhes em harpas 
as cordas iniciadas. 
Remover-lhes a melodia. 

Agadanhar esses lábios 
quando do arquejo inicial. 
Captar-lhes o frêmito 
no instante exato 
de seu espasmo. 

108 
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Murmurar a esses lábios 
os escritos de outros ventres. 
Observar como vadeiam 
os rios imponderáveis 
onde sempre arde a lua. 

Ciciar a esses lábios 
a pluma das neblinas. 
Mas sofrear-lhe a fuga 
até que a manhã adormeça 
os noturnos girassóis. 

Descobrir, nesses lábios, 
o alimento dos sentidos. 
O que o corpo escreve 
nas pautas de seu barro. 
Adubar-lhe a horta. 

Volutear nesses lábios; 
depois, abandonar 
o sonho, o cansaço 
no sinuoso arco 
de suas ancas. 

Recolher, desses lábios, 
a relva de seus percursos. 
Os ásperos delírios, 
as vozes em água 
e as resinas de seu grito. 
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X 

Ah, lábios sob a curva das circunstâncias, 
o silêncio das estacas, úmidas campinas; 
das ondas, a dança sinuosa; 
do luar, as montanhas esgarçadas; 
do corpo em chamas, a esponja dos lençóis. 

Ah, lábios, à semelhança dos lobos, 
a língua arqueada às ânforas do secreto minuto. 
A saliva ao delíquio das gargantas inebriadas, 
dos caules que se quedam aos degraus da música, 
do inseto que pousa na pálpebra de um deus. 

t4 
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etra de 
CGapelo óst 

D entro da noite, há espelhos aflitos. 
E sob as mais finas areias, 
e sob os mais espessos silêncios, 
um caracol, 
em músicas, 
ergue casas de espanto 
e pontes de dúvida. 

Por certo, outras cidades existem 
muito além das escarpas desse mar. 
Haverá, por certo, outras canções 
debruçadas sobre outras esquinas, 
onde estarás, por certo, 
à espera 
do olhar primeiro 
que uma mulher oferecerá às manhãs. 
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Palmilharás, então, o espinho de qualquer hora, 
carregando ao ombro o último pássaro da noite. 
E de seu canto escorrerá o segredo 
a ele revelado pelas dríades do imemorial. 
Nesse momento, como um menino, 
contemplarás o tecido luminoso das marés 
e estenderás sobre as ruas a palha de tua aprendizagem. 
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elralo úmpoeirado 

Uma varanda longínqua guarda 
um emaranhado de palavras, 
gestos singulares, movimento de cadeiras 
que acompanham a rotação do canavial. 

Hoje (e nunca mais) de sua cal 
tombam silêncios de uma dolorosa brancura. 
Talvez um vaso suicida se lançasse sobre a noite. 
Sim, tudo ao redor são estilhaços: 
o agônico relógio, o invertebrado calendário. 

Na noite líquida, 
de sílabas em clave, 
espantos alternados, 
espera calcária, 
escuto, ainda, 
a sombra ruminante dos bois 
sob as farpas do crepúsculo. 

113 
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Na noite líquida, 
na clave de suas sílabas, 
escuto, ainda, 
os passos das pétalas em penumbra 
e o trincar dos vidros 
com que se vestem os outubros. 

Na clave da noite, 
em suas sílabas líquidas, 
escuto, ainda, 
os gritos da estrela 
em meus olhos soterrados. 

Nas sílabas da noite, 
em suas claves líquidas, 
medram palavras 
jamais aprendidas. 

Mas que deixam em mim 
seu rastro de flauta. 
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elra de 
nRnn6no (lascorcel6s 

A cidade são as esquinas do mar. 
As nuvens em espumas de suas ondas. 
O cais enovelado de adeuses. 
Os deuses em novelo sob as trevas. 
Uma lua gris. O branco do silêncio 
azul. Os jardins violentados. 
Árvores nuas. Um riacho aflito. 
Uma praia que se espraia agônica. 

A cidade é uma paisagem de olhos 
esquecidos sob a pele das acácias 
ou sobre a pétala das horas 
quando o ocaso é uma sentença 
que escorre por entre as fibras 
das mangueiras mínimas, 
dos coqueiros múltiplos 
(muitos reiventados sob o sol). 
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Amar uma cidade o que é senão 
ter o seu nome inscrito na pálpebra 
do silêncio que se abre 
para a carne que sofre 
ou para o olho que delira 
quando o pranto é nenhum 
ou nenhum forte se anuncia? 

Amar uma cidade é ver-se nela, 
é sentir-se cada fímbria de calçada, 
é começar-se nela, sendo parte 
de uma estranha arquitetura 
que nasce ao findar-se. 

E, por estranha criatura, 
ergue-se quando se desmancham 
do luar todas as espumas, 
quando enlouquece 
dos pássaros a garganta, 
quando fenecem 
das cordas as guitarras. 

Quando, por simples que seja, 
o luar se reinventa, 
como o milho reinaugura 
a espiga que se perde 
quando a noite se debulha. 
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as hloes haditas 

Um calendário transborda dos espelhos, 
e as horas ancoram em meus olhos. 

Não há exatamente os dias e as noites; 
mas, a sensação de um tempo coalhado. 

Habito as horas e o seu degredo. 
Mas a quem revelar este segredo? 
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etra de 
Reardo l%colo 

Um amigo não cabe num poema 
porque voa além das palavras: 
tudo o que lavra 
escapa das mãos 
e enverdece no peito. 

E a palavra é um pássaro 
que alça vôo do papel. 
De pétalas ou de lâminas, 
vestem-se as melodias. 

A palavra 
(quando vento) 
invade 
as dunas marinhas 
e as sombras empalhadas 
que o homem 
guarda por dentro. 
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A palavra 
( quando traça) 
corrói 
todas as raízes 
da insônia vegetal: 
"a pá-lavra o solo". 

O silêncio 
foi tua aprendizagem. 
Uma cadeira no horizonte, 
tua inefável linguagem. 
Tua poesia: o irreparável 
mar insone, a memória 
e seus litorais. 

E desde longe ... o vento ... 

Nele viajam os antepassados, 
uma casa viaja, 
viajam os baús, as lendas, 
o que a chuva não anuncia, 
o que o verde não tece, 
o que adormece 
entre o olhar do boi e a estrela. 

(Uma maçã incendeia 
o verão avarandado 
de um sonâmbulo 
calendário) 

O vento ... 
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(Ao barro retorna o café) 

O vento ... 
(Inelutável território 
as harpas 
de qualquer manhã; 
o paraíso 
é o avesso da maçã) 

Há um vento, sim, em teus versos 
como se num deserto. 
Por isso, o apartamento não te abriga. 
Além dos tijolos, tudo é exílio. 
Caravelas. 
Mas uma pátria floresce 
nas paredes, nos utensílios. 

(Os gatos, 
enovelando-se 
em um sono metálico, 
iluminam 
os invisíveis violinos, 
adormecendo os fantasmas 
sobreviventes em cada quarto) 

No estuário das léguas, 
tudo é discurso. 

(O poeta 
devolve aos peixes 
o oceano) 
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Na floresta dos espelhos, 
canta o incessante pássaro. 

(O poeta 
esconde o piano 
nos bolsos da camisa) 

Das palavras, 
tudo o que foge 
é raiz. 

Um amigo, 
assim como as árvores, 
também pode voar. 
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os Gestos hscones 

Entrego-me às palavras 
como o silêncio aos desertos; 
o remorso, às mãos 
carcomidas pelo sal. 
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elra de 
ojaciao lente h 

Tua palavra, amigo, 
brota do inefável. 

Tua lavra, 
a inelutável escritura 
das pálpebras. 

Quem trava 
o passo pênsil 
dos gumes do silêncio? 

Quem crava 
uma aldrava 
nas vielas da noite? 

II 

O que cavas 
em ásperas léguas 
de um sono sem trégua? 

O que escreves 
nesse pergaminho 
de longínquos linhos? 
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O que contas 
a essa procissão 
de arenosos grãos? 

O que cultivas 
com as sílabas da chuva 
e a faina das saúvas? 

O que olvidas 
no secreto minuto 
dos pães insepultos? 

O que sonhas 
nas inóspitas terras 
onde tudo começa? 

III 

Os teus passos, agora, só se vestem 
do silêncio das fibras ancestrais; 
já não palmilhas pedras outonais 
das quais as madrugadas já se despem. 
Os teus passos, agora, se revestem 
das essências alheias aos umbrais 
dessas casas sem louças e quintais 
comuns ao território em que se tecem 
filamentos de sombras e de sais 
que às conchas da memória se remetem. 
Os teus passos, agora, minerais, 
numa estranha lavoura, mais e mais, 
cultivam cílios que logo enverdecem 
pois, do mofo do pão, as côdeas crescem. 
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• : ", ,,' + 
'il',. ' • , .. .,,-_.,, 
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ZS±±%%-TA3E!EE%; 
.} poema com se/cavalgasse o corpo da mulher amada. 
·. ..:.1.# ,,, ~-·,/IP", •.. 1 \) -~ f,' 

/ 

• 
• 

outros 
arvalho, 

roo Benevides, l11~ bares Filho 
~-~-ado. Nesse mome! o, ele recria 

de cada um, utilizando além d:_ vocabulário 
poética do homenageado, o po de 
a um. O milagre que oc~ então, ' 
stancial e do encomiástico, Carlos A 

alguns momentos 
tudo isso é que ----...i(-~.y·"' .-,✓,_7?,.- -/--· . ~,,,...,., ;.--b.,1/,"'-/', . mais suroree.n)4, lt'. e o._ ra:,11o1oet1ca 

·,.-✓✓f r~~. F/, .' ,., 

-sz., ' e ". ; ·ff; ll;, , • 
., .. • .. < ,, ~ ...... __ . 

#si- Professõ" \f 
es da Unifor. ! 



FORTUNA CRí 

Ca 
I F 

preeminc, 
<\!~'iê,. j.J 

~~-1 · ~sorfefos fporque, pn 
dignos de áriálise detid 
prefiro. Talvez J?Orque 
audaces ga1Jf5es' de c 
~rndo, oito sé~ulos aoás-':s'.'ét!Ja.v,àtárr'ãm exercício de 
"cnica e tlé," come.,. 

E a primeira qualidade do Carlos Augusto Viana 
netista é'a humildade. Humildade perante uma forma 
sg«rasa9 g @@g roe3rampfpJg-$3p-g 
n moe uma 
"ra o que se pode chamar de soneto- o que pare 
sconhecer alguns poetas íe delei,se aproximam p 

ovar ihe do prestígio,inorar@o contudo., suas etseni 
aros Augásto viahá esquiva-sé do recurso fácil 

.. 4. A,, aks• a. .' agmenta~q'o smtat1ca cm v1sua . aue que, aqueles catorz 
rsos, êie.v~Tesl!lltar uni-efeito duradouro. A imprtssão d 

~...._,." b ' ' f 1· • d P .. i, -·-ete sore a cerai.para usar a e 1z imagem e oetem se 
Princípio IJoético. li \ t,i, . 

_ São sete-.os ·sone_tQ\do livro. _Em todo_s os bí,!pl? 
exoressao Soneto corp ... , formµla prefenda tambem de ~llli' . .. 

• o· prime_iro, Sov~ com mel e porcelana· 

ens os olho}J_~is belos\desta ai 
ta manta inaugural; 

~h \ 'll . .,, d . errama ar-pas e mií:en e1a 
b Jb v , ., 
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%,1.= quarteto, todo 
___________ . úplice 1 •• • 

\ ~rq1,1e tant6 ppÍleÍser destinada à,,,~}l'lfi..er quaã:ta,~grópri . -,...# ,, .. 1' ,-.6,- .. ,. • . . i 9 , . .,.,. .~ 
4Postar e confirma. no reio verso, je@ simest6si 

$± f 
-ªi4...r-# ll 

~ 

o de teus passos se alteia, 
enlouquecem no varal; -:1'/ 
de seu lume; o grão da deia 
a sobre a mesa, musical. 

~1f qú;;.1ois ~'{meiros versos te··· 
. ';(>'t:!Sií\. -'-na w,eza, pelo u 

su re'alism~as 2:ui:tarras. eco t 
55e 

último 
do poncv-:-ivu5ui~c ua V.t\c,Ula, ua Ou a [IU ICuI OU U J . • 

- ou seJ·a, a Êontimiação sili_tática do terceiro n~.quarto verso.- -., ... .. -~ 
! 

cem2 q~arteto~. . j 
} \ ' ~- " oro é de um barro alucinado, 
de finas águas, e os tecidos 

o-,cobrém têm ~âmbar cultivado 1.· ~ 
,.por-4fdos ci\ f;rândo't}s~t;Jn~gidos. 
« s $ "Si" o ». açi{e_tiv.a,ção moral barro alucinado) istua, • e. • • ,_~ \ 

pr6pos1talmente"nao <mm 
~astada pe(/ retomada d 
'::;fJ âmba-~, e f{rândolas (vocáô-~lor~u , ~ ~,. /4 

7

. desaceleração prooaroxüona). ~ '_· -!"', ; ' 
., ~ ,..wfo- · '7 ~ I ' I •11 'P, \, .' . .,,,, 

'/ .,1.f 



y..± 
/ ~/. , 
.f":•;· I 
, • .,, a .. ~ ~ ' 

'4 
./ . • ·r·· 
fina 

I 
:{/,· 
IZU) 
1rce 

a co~tru,.çJo - dminal e 
opol'1do Q azu dh melodw 
efeito, a luz transfigura 

gado.----seu lume, adensando-se e 
==-------i_..---,; amarelo ao azul, do calo 

cores harmônicas. (por 
(porque instintiva) porcela7?'P"1%."""""OS 

que se pode:ihf erir que o .Jffd~l'.cff@~- aãolah1o pode ser o da .. ,,. , .. f· v·~~r amada'"qiiant,!5 o da pré ia} esia- flagrada em sua gênese. 
O QÔéta _•J -' ,_ ~·j ciV~"'-- 

seguncía peç 
ocupação me 
s muitas vaze 
desfigur9rio e" 
utros a cada.no 

'';. ,,~, 
• Dizein-no os d'6is , . ,._,,. 

'Y • ' ' ' • . "'· .., 
0 que somos serão o que são os outros 
diferentes de nós, mas tão iguais, 
feitos do P;es'mo ctumbo e mesma areia, 
presos ao mesmo sonho e mesmos ais? m poeta niao é senão seus outros 

e vivem dentro dele ou mais além 
ggpgzg%g"çz;;; 

reve1~algu 
'Augus Viana. 
sonifica ão com 

un~o_, a: 'ropriação atàivica do p\atrim~ 
/ ,, ~ 
• • oc- • • ~{u \ íL, 
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o 
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i>,<..' • ... ',,,,..· 1· ✓ ~ ;., . ·'. ':,t;Ji'!,// •f, ry • 
.,,. .. • . ... t' ~ 
t' ., •• •/·· 

f ,/ .. 1 , • ' lt' .,. • \,_,,. 
;;/,j;,, • , •• f 

:-;r:;. 
/ 

, . ', 
5. ,· 

,y,,_____,...- '•.,~~ .,.-- 
a consciência d 

ira composição da série, 
o primeiro e visualíssimo 

ma casa medra na memY/ria: 
·cal de uma janela 
vento e, vértice d 
ovimentos s 

do poe - 
,.,,~· ~. v. , __ ,v ,.,. • / 

. 1, 
titulava seus âuadros em termos musicais í Sinfonrt{ é1 ,.. 

a untdidê''"·-- • •• 
' final do dbjetó, .ªriísticá\~ exp.licitando j;rocedime~ta;~ 

comuns, n1 casd,',à p.jntura ~música.No so eto de C 
Augusto Viana, a casa que medra na memóri . marca-se por 
a «@o a tal""P3 g,çiji se·maias 

I • • •' \ •• sombras é'que de priscos movimentos se rê'la: Assim, mais 
que morJ, ~ rµemd\ 

~-f ·~·\ ... ·, 
.'1 ,j i_ 

aí' q'ue a colfwosição nà'ôlr(sponda, mas assinale o 
, nos primeiros versos do quarteto - - - • .~ - 

·rCo:u;·,•., 
A :oq ep cro em mim qu 

.'. O qf{e encontre\ em .... ,,, 

\ ·/' \ . ; :' 
;/ 



., •• k, 1,, \.,_., ·- • , . 
4 .. . ·" ,:; 
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FORTUNA C R Í TI C Ã~#,J'\l#.· • •.· -~--.,/4. ' ·, . . . ,;,, 1 
. ... .:.. • r· . 
"a ·4 • 'E 

É qt!ê'à'tprocii:t··- r-~- ~-'-- - • 
mística ou,a /tese 
Imagem,.·cdj?'s. fgnifiça~ddie 1 
cuja fartiiÍiart!~e im ,.trá I {é • à finais dp scrmetrn J , 

_L ._ 'lt Ã •1 7j} 

Fdoremas resto-t 
~ I , . ;,, .• s0Terra]!.0 no tempo.ª 

\

.. • -.:.. -·jànela que emoldura 
-----1 

Versoyestes cu· 
sfleção das yogais u e a 
acentuam o movrment 

1 • 
/ 

soneto co 
ompOsição. Ne 
anuncia já no 

·- 
Infâncias 

>:_ ,,. ,., 
• E mais adia 

" ' ' . 
1 • 

O que já não sou mais em mim murmura 
com sua líquida voz, as letras puras, 
que som}jrà é o que acompanha se esvaindô1 •. t • 

"'· i Carlos< Augusto' Viana flexibiliza ainda mais 
rimas, chegando a çopstruir:\ão um quartet 
quintet 
também, 

134 ( ~·.·.·~ _g 
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eJSoneto com pássaros e flautas, qu~fala sobre a 
iradora, extraio o segundo quartdio: 

tos de domingos, meus q'fj:ilquedos; 
birintos, conhecê-los 
ãs de velas, seus deg 
da azul dos seu ·...1~'✓_ -_,- - ., •• _ .. !'-- .,_,. , ,. ,- ... - ' ._, / Y, ,,,,, , 

~ 0-, - _/,Y'(;, 
am-me F~_ ~Pesso~- :1 _ .os sunêtos ' ! jff, , .,, ~ ~ / 1. ,,, . ,. ...... ~ . -:C:/1. ,- 
uz E a cor do outono é um funeral , 
e amem ama iaata cara a ressoa, G 

a de que, ls'"e. a s'ênsaçã~ vaga, a metÍfüra<não pode sê-lo.,_, . 
devendo e~pres_~}~vag1J.jdão de modo per~eptível. ~ ~1,1~ - -, 

consegue Çarlos A gusto YJana com seus lagment~·;-"Q 
' ' i>-, 1 domingos e sua ma ugada -a,zul. Na estrofe novamente a • 

construçãõ ,no~_iÍial~de raiz"'"r1:r,uk2,lista, e as sugestões 
sintáticasJe_m, 'q1x.é•f11e1;1$\.brinquedos po<,i,Ç,sfr predicativo, • 
se damos ià vfrgul~. fúpçã~líptica, ou vocativo. O mesmo 

,~,d~' -b 9s, 110~-~egun o·ve_rso. __ \ 

9 [osso «o a sug~nestésica no tf tu!l! do , {- 
P?ú1_timo· so~ livr,o~ ~5:.netolom rÍrÍM Mtt:>'l'i~'no. \ 

,. 9'ºe CI:o os cors tercetôs: ·'\ 

~
...c!v ,• , \, 

'\ /',~ •• ,.,.. , ~ ,, - 

7 . -, ' ,_ ; / \ t(., ~ 
. \ / , ' ,.,A~~ 

p> é 
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r 
deÍr~l 
Teu v iü 
'qiJI~ 
~ 

~eça 
_ígêre: novamente 
·têrracto de· sens 
icularmente· feliz é 
amam sore a sara]9pjsr-Pf9"@a chama, e 
1çao a}qc! e I!tacfrugaq~}~ ªff..~s complementares 
relo / aztff, como ttfs'Sení~do''SÕ'fl'e t:o com mel e - / . 
elanayDe 
ronte, devor A 

"""- .... _ 

E,. para 
arça bíblieêl" ( ... 
ombustívél ·ê"inc 
ssim cõmÓ►Nerud • ~ . ; 

Chegamos ao, não por acaso, último s 
por acáso pàrCJ..1:le o último soneto do livro é 
busca Íntendefa razã~ da poesia. E que, por i 

provisórtoi.bre 
..:.""" """ '·.J.· 
.. , ~ ---'•ia não seno aue são sobras 

aluguel? 
scà{o espelJ 
oàel. 
:enoya'\da, 
o alurnpran 
em melod 
1is do mm:s;; 

\\l 



.8±.5%° :'.:':., .. 1·,::,;.,.,·, 
.,,-;. •.;, ·:· .. ,/;' 
% •. :-1:;. .. 

, ✓,piesi;J~tt~;~~;:~~;·~~~h~;d; \j'~~~·!Jtr;Ji_q ~~; ~, ~ 
~<cfue li' 
a.. 4#a, • os «,C 

#d.of 
ueimante. j/ ~ 
eruda . 

• 
• 

/ , _~, , 
esa as suas.rrocroa~ "\;/L.~_. ' , .. ,,. 

~,\..,4-" ;,;,X· , . / .,, 
, , , ,, 

os talvez equivalham, muito mais "É 
que qualquer e:S:ft1ªº crxnco que querr~i~minar-ffies L. . .. 
filiação litltáriq, ai uma p,9ética de Carlos Augusto Viát1a,... -.., . \_ •, -, .,,,. " ~ ~ 

! 
e remorsos e agomas, construtor 

de uma casá ~~!11._ivigastnem jane~ufitriãl ,das heras ( e 
do cognatf ir~slP.,°Sf sµp~e_{to), ere recoll1'.e~s côdeas para 
encerrar a série de sonetos revelando suas nódoas (temas) 
predilets ~á-inf;\nãà<, 'Ó terrfRt>: .... a revelação amorosa) em 

l.1, . ~.,, , . ' 
sua es~encro/ amm1~a\ '.. ""' . ~ , .... , .. ._ 2 . . . 

__ ,,_. . , '\• ·>-~?-.._ ~- ,,· 
/. ',\ • 1, 
( , . , ·.\ . ;r ' 
' ? 

Cláudio Nev, ,. \ ! • ·,t / ;. 
,, . ., ' . • .,. / \ t .. \ . : ' 

p>» é 

, a resignação ao doloroso destino de 
nsível: 

lJ 
tijolo e cedro, (se esqu~s) 
sem vigas e janelas, 
rvas. Heras, já viçosa 

·emorsos e ago 
,Jher todas 



Dr a ave«stroae 
' . . ais sugestões 1 1e visit 
/ : Tnç .:u d ~§filél,,S4ÇJJ!,9,€} · OS J 

•:.~"""li r--:- ·, e jornalista Caflos Augus 
~ ·~--· ''Canto o que me 

---i \ombro,/ me devolve a m 
inunda-me e harp 

/ 
esentatiy.o d~s ttn 
ndo ainda se pr 
ma desprovido 
ma de meno .... 
be a· força 
hecimento 

fo-â:m, 
, Àntes de 

berdade. cáda 
undo, da forma c 

lhe'pàrecem mais àdequaaas aos seus pro 
faz, com indiscutível ~ompetência, Carlos Aug 

( "' ' mos, por algúns momentos, no universo es 
: "Que vent0;.é esse ff1nto I que é fala nos 

inunda de fantasmas / o apartamento?"; "Um 
resga~ ô que se esquece / à'.sombra dos remors 
"Um verso/ como um crime".1/\o poeta não agrad ' A ,, qualquer, mas o verso q,pe produza o im 
Algo mais profundo, mais inquietador, 

n iscosi 
,t.nsmamos._P,.,.,Aorena.er o amor n 

Jba > l ,P• 009 • o 
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01 
gy.Ai 

ambem 
• "'-~. ~·-~- w•u -~~~~, y~•v •• i .. aro somos 

ce11\ielJi;<©ias funerárias a JD.ovimentos 
cabam sepultados nas gavetas ·os museus. 
elha-Vã" leva o poeta a um oaslkio oela casa 

• •• _ dHHl!êi,, 1v_awc11dre. O pó das vigas. / Cad 
1 do imponderável. / / 

-,.t1ab}t\a fJtithma dessas fendas". At a a eu • smcoea ,o es,se e 1ss1mo poema. 
do assíndeto 

~ 

fi\ç___es.r1~·ipara~ reflexão do leiL~Vwl\ôU_rY.U~Ut:llld • ,, 
no! 'f~am~çtas vigàs reduzidas a ,P,.0í-ti.1Vvv~En~. ~~.;e.k~uv;a, ' • . fâ)/?. ,. "'., /. '- ...... l , r.1.1. ,,.,,, . • '\. ~ • h':?/);,. ,,. 
, talvez ela foge devastadora do cupim. Masele nos diz que ,/Z, 
si@iií@sita.kkírkrisi • 

), ✓/',y{ z li' • 
do imponderável. Alél'l{ do mais, p "deníostextrair tlesse . 
contexto líp·,··co cl~as fendas das paredes ~isitadas peJ,o~"'·-..., 
olhos dos rnorto:s. \ "\. \, ~ 'q 

a incólume ' 
pelo tempó,. Diz qlÂe a "f,!JnfânciaJ'S'ci~e guarda,Jião se perde". 

• ' .t '· , • • ' Dialoga comi os mistérios e espantos da noite," procura de 
estrelas djjtrafdas-''.:'~e~c~~ue "Há tanta poeira nos móveis, 
/ muitof-1'e19~;5º !\o,b,tà pat)l,bra dos retratos". Nada lhe 
escapa à joeira dos sentidos: "as@unas e suas pálpebras, / a 

0 cidactj e suas __ vértelif~S, / os honiens e seus oélagos, / o 
;,I Pº(JJilª é suas várzeas'?, Em suas r 

_ 1)é'Íte, o poe_H~o_vas a~~fctbe 
_J;! galopam palavras. / Áspera éa.ter 7 seu rastr<2~. A medida que 07ân i 

7 -.M \, , 

'P, - ' - ;:,,,,: : ' 
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(I 
a 
d 
n, 

deu 

Viana" ornsta,memenagepi a 
s de irí!terte 
o o.# 

a" JNo, ''Linnares Filho; Jorge tufic -e -~--..,....,,_ .. .,, ... _ .. 
----i-- \ quais tive o privilégio de se • 

- de. todo convincent 
arpas / dessas hora 

,Jora"; "O tempó e· 
abissais!'· ''O po 
ra da r/a. / Co • 

- tinge de veri 
olhem os su , 

,ite de trégu 
Neste co 

nteriores, Carlos 
o desenvolvimento 
apitai.s 'da.. Líteratur 

ados pelo poeta, que os converte em realizaç­ 
rande foxpress~. idad~beleza. O mesmo ac 
emas de conteúdo social presentes no 
"O frémito do vento / na palha das esp 

·amem/te.o limo éle sua fome". Destaq 
para os~netos qu~·lntegraµi.'~~onjunto de.poem 
diga-se de passagem, que evide ciam invejável fl 
ate forma é conte@to.j@o há.d4 pare do Aut 
subsen1"ê1mfu,a fat 

to c 
± 

J.t'.ús 
êom 

. \ 32.. % 
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✓ ,_,(,/os fustfüa ,as mqtifetações do espírito é a n,iesiahÍúe s ,-r· _ -~ . l 1 ,. ~~ 
sd 

í:) llll 
,, 

iona-..1 // 

sc1·~ or nacional: .. • • 
o na area da etras, nesta 

ra e de anarqui} de valores", 
e o crítico e Prof. Fábio Lucas} em seu livro 
entidade Brasileira, lançado i;centem 
ra (São Paulo, 2002). Ele defende a t 

cânone moderno" e sugere cami 
o. Um dos caminhos Á ~ " '· 

',nua, que se desl 
1nto de atri 
a" (grifo no.ss'/.õ:J";.I';'/ '-.t) ,....,......,_ 1% 

&.., • .li,,.,;~ .. ..s/./ J, . .. '/./. k-'.,. 
.o./ .-:,,;/,., 

t 
:·/;, 

profissio~"-1-. d'ls~etra"\. com suficiefit~áJificação"\,.; ai:t.. • ... 
pro~over 'e s~stentar'o diálogo """"e 
dommios à: oro;sa\ do poema. . 'q 

7 i 
~ . ,/ ., 

l t • i. ,,. . 
Francisco arvâlho'" , 
Poeta. Me béo-~fe:o,.icta A1 

• •t ·-- ·1 , ·~ ' , é ·r ··--, .. '- . ~ . \, 

À 
''f \. 
~ 
i • '· 

A , t , 
\ /·-~\ ;t, ' ' , / . t (, ~-~- - 
\ 

•• ' • 4 ·~ ,, ~ . -- ,,,, 
5 
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FORTUNA CRí 

po 
V 

fi 
1 4émbr ~, , ..... 

• . Sabe~se...e ctn,-se que 
dinheiro, não tem cora 
fada de literatur~·. ·Mon 
gente sabe di§so. O qu 

Pica-pau'Amáfefo 
indim e o Burro' 
• estao esque 
ci'crnador d 

stácia, 
o forte 
mai 
vi 
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us 
- • !M? ? t' { 1 

gra. Mourejo, 
contàs'dó''fim ao~· es, pot_SV}· nuunea,:gann~- .ntenn1vos '- ,,., .,,,;,-~ _/,y ,-, A;\ 
an}ã7rece,oida foi duc~~~ê!r,..di sd;renrro ol 
a ler e atrevo-me a c{ometer cônt:of e crônicas. 

•~ \ ~ I ' Agora, por cont\de uma amizade hebdo 
eflúviefs de-Ba\o,' eis-re aqui tentando dizer 

i q9t "amiga~ não são plantas nativas em 
_os ter a foiçiativa·~~ ir procurá-los e deso 

estão como um pesquisador vai atrás de mudas 
raras", no dizer de Maria Célia de Abreu, autora 
ser Estudante da Mei\Idade·\m Diante"(ed. Ge 
pode ser a ~plicaçã~\gesto d~ Carlos 

- s.eu4oi««e teta taca«e 
as horas poucas do '-lazer é 
anão os que nasceram 

'

. actencla. Carl•/ Au&usto vl!ina. é um \ornem 

t \M' 
• o t-tti (lN 
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✓ i· ., . .t •• . ·'·' ,, ... ' tf· g. ·•o.{ • ;1.' , ? . V . . ·.,,.,.,.,...- • 
, 1, e y 

4j, a4 aulas e é poeta. Não se despiu 
se a palatar coisas que 

> e a dos cra..n~tas soàii~s :,-.1lêgi16rn 
,-A:,,,,_,,i:>.r.::C ~ • .., 1 }. •"' al--­ ·ell½gue·san. am1sa iº l~JS c . ças, si4sr se@cios@é-rite 

or 
nece. 

~ctiíhslriçõ}J dos Lábios". 
:iue disse o PQ4ta Francisco 

I-li:!Uc:t:. 

sso, direi que Carlos Augusto wana é poeta, 
_ \. ,, ·;, o pensou Thomas Carlyle: "O profeta revela 

··~i:w~ ~qut~evemos fazer; o poeta, o que dt;}.emos a 
,. ,[arlos Augthto Viana ama e é filho co~or no co 

;, 'í, Me~'t;a'}r inlrustou domicílio / no Cemitério do Pe 

t~anto Y Qara adçrmecer melhor/ sob 1 ;<''"!\ \ 
\quan,dOA'Yfra perscrutar, / mesmo 

~ 

ã~?sas·}~ a, expl~são de açúcares" 
ag!&~naob\." Teu \orpo / se despêiéirf::Júz da manhã':"'1-1 / ' ' !-,, ~ \ ./'~ ,.,.,.1 ....,. I"!'- '~ • NP, ,na, / é teares em teres,/ a bóc+ por a pois da , 

" 1lascivia, / e os peitos interrompem o eixo das horas:" Poderia G 
dizer, talvez errando, que Carlos Augusto Vfana faz mi~ério • . 
erótico para alguém que não revela: "O te;'fi.corpo é d_~irii~---, 
barro alucinado; /fruto de finas águas; e os tecidos/ 
cobrem têlh o âmb}s., cuitivldo / por dedos}de farânao1as 
tingidos. V M~l~cfjasi azuis,1m~ derramalo / na cega 
porcelanafdbs.huyido?t.: / Ou Carlo5.4ugustC!,Viana tem a 
pretensão~de ;eriquadrar\1oesia em setis1'v-êi-sos? Por que 
diz que "A poesia !.'(como ãescobriste?) / é um ser/ sem 

• •,I. I , I,"- O ~-~ 

origen1fllPApoesia- /(se há,qesertos) / abriga-se I em sua 
. própr/'a sonibra. /1/V\·poesia i~;_\Ll' solitária)/ recusa/ o 
) oferro das palmeirl,$. /// A poe 

oferece a ·noite.,/, às suas presas. 
, ~~- 1 ....... ~ 

dilacerada) alimenta-se / de s 
~ poesia tem' rugas/ como a pele 

! t i - -- 
7 

.. ~ .\,' ~_'./ 
(~ ' ,,.,, 
~ :/ y 

o 

• 
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um se 
enrod· 
nud 
certí 
voa. so se±eu 
alerto, coisiue s 

esqueceu de der t -4'"; ;,.,,,,_ .......... , • ... 
"ÇynrPCc~INoémi E.S. 

, -· . 
e Goethe: "Mas 

o: Esta em v_olúpia lo 
o; NúiyÍrrancada viJ!a,a.701.m:a:c_af};fOfJ;Se eleva vara o 
ste arcáno" .-,, 
ta cria teia por "jslgé9,%ugrg de [oanda no 

1te senas d»f$ti, é i2 de iri4é 2o», ela- 
oem 

a em pauta af.<!CJ»t:ttamçao que 1·, .ev1cave1mem-e se esbo 
'W/1· ,:1.. ~~ ~ 1 » ando nos aproximamos 1e um Posa "autenticamen 

arsiar:. ou sera, 4dado o o . ta ,,ginal ,WP1e quas 
ma_ c"'!.'d/fêpda entJ O&\í ~~a P.f0P~f"deri 
o l11111te, refaltar no \tesap~ 1111l1fl!9)~prilf_ oes1a ". 
arlos . .(;\ugtÍsto Viana \ode até ser um "poeta rtlarninal" 

~l{,uando faz,c'gít'.l.eidir po~~ia e vida vivida, mas 
» f ' 

ivro qropost~ara , desaparecimento da 
ecriação do viver e1\{orma poética, de jeit 
gua do maVct:o Pecéftte das lembranças qu . ,: . .... . r "' 

sua 1m.agip_ação cqt1strói. 
o poeIµa'~<título, .Ii\sHições dos lábio 

Augusto Vfana vai fuad. -~ e mer~lha no amar, go 
sendr e pulsar do que 4esef oi (ao) te 

e sua desole esum 
Jc;ll'L"i"'"'s d4has. \- C)u, siJ;esme 
Js·rÍo vento;)!// iJp~imir, · esses lá 

.r ,- __ as./ Aoligá-los /soba sanha _m somnr'-IN/1FIP l ( ~t?. • \, \ 1.:,_· l 54. t% ser 
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.~-~ ~! .. ; ;/;:,,_; __ -:.~~ o 

'f, J···'; ~- , y :</ ... • •• t·\;;, ~' ... q ~ - ~ 

"; ,.-:"',/· 

• :/,, i;Jíl .• /±;;::;;;;,- 
.A«os». n#ias» Jábi 

r-lh • 
• /(l d~" út. ~ aflu~s/~ Cobrir-Jhe~sa111W2an~o~o:-~ • 
, {/ • • Há /sp~ço ainda,,f~jbÍµ,;açãÓ1Íe • miggs, vi~.e I lf t 
,,, .... =·· r,l/ d ~7~~- r ,J.,; • JO er~~~~_) Y.A 

i@«risa.a.$=l/ 
os, agora 

lavoura, mit e mais, / 
verdecem / poi~ldo mofo do 

rescem". 
es dos Lábios" é um livro bl)nito, doí1 
o : solto como sabem 5-tfôs dos -~~ 

~o arrumam e aproam palavras, 
a de sua sensibilida., • • ·~ '~' 

sabe - numa 
ais fenecem. .Ã/';?/7 ,~,/,,7,"9' , 

~ ·~~- ·/ ~'·,.,✓··- .. ,.,·,~,, 
....,, . 
),.' .~.,., ,.., .. 
" .... ""'•~· 

Ate=- ., '""'Q 



a- ia FORTUNA CRíTIC~.,-:~1 ~-· • • 1/ ,,,, 1 
"':. o ..... } «yz E9DT lf' I l 

',-}}l ~-):, 
talv, 

poeta Caros /Agust 
alguns, entre os basta 

os d 
~-anci 

~1-~ünnâiés 'Filho;-Ártur r 
---,-- Martonio Vasconcelos, 

-ilho. Pela ordem das ho 
rge TufiC q,/Poesia R 

I 

ue comp~r,e.ce,;arnbé 
mais densós fav ... , ', 

En;retant 
passa a vislu 
do próprio 
táforas q 
rangente;imp 
s não linear, 
rnos=mó'rtlos d • rte, o.vazjo, a bru . , . . 
ontia, -àssim,• na i~te\textualidade e na meta 
sposta fia ·identidade\iue enriquece enquant 
lavra, ksta, sim~ inquietante, do processo int, 

qw\nos traz à tona esse bloco maior do continente • 
A lingua'.giem do '-Autor, seu modo, 

imponli{rável, não deixa por menos ao exigir de 
o sussurro, quando cabe o sussurro; o galope, qu 
o galope;'~ visão ~á,stica d\ noite 
envelhee-idos; quando babr:~ l~bran 
famíli&';~~g)};te da adsêJci " o "ícone d. 

• • • , •. l ' JY,.• l Ti, ' \ 
ir,,Ítle metáf oras que se constroe 
, gust~a, ~ im,pulso imüal e a 
- - ' • a que não haja quedas nem a 

\; 
f ' # , • 

%.. 
~- A .,._, 

o 
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O :r :~;•:.V y, • :, :•1~qi'f.• 0 o 1 
; • , # •,, I, y,~ 

.• .... ,.- . '\ "-~-- ·;,..'4:, 
,>';,:•~-:~•,':;,,,• ,, A ~ 

o' ·, v e 

d e»sera»r.w». 
4,, , #s,cravos e madrugadas que(as"T @8l? rc 

9, oleiam sinas patípetras. , ,,.. ,Z4. , [f 

kj 
'✓ ~ 
I 

a esponja 
esse "mundo de dentro" de 

de Oliveira. 
otam, naturalmente, cóJ)stantes o 
mo partes móveis de sua t9bulação 
orno suportes ou refer~s da me_ 
os, em Carlos Augusto V-fana: "alpe 

'', "silêncio" etc. Define 
er os versos e d 
o-fator de 

~ À~~n;\c- ~nA ç,.,\,u_ ,., ~,,_,...õ,,. ···•-----·•····-····-----· _ . 
%, 
i,./,2, 77 ;-;✓,, ,, 

:a s'~•·-~a, e \s vezes se ~~ôi'.á'ma(e~ sJé(5(e' .• ' 
inicial de ~ma 'nfon\i _ e as diástoi'ê?-,,Merentemeftté. -. . • 
colocadas· m separado. É a leitura posta rdais na posição. " 
vertical, fluindo é se encachoeirando, aaut e 4coa, is Jl; ? 
num pedral cons1sten1e, outra• itando espirais ou mesmo 
curso de rfos, gl~Ms ~enseadas., -ode ser isto uma prática 
comum, rrla! rto Autor !t-e Inscrições ·es..Jábios a música é 
outra, po{i ~lio"d~~re_nt~~pra as labar~ctii'cto feno onde 
velhas oafayqs adé.)r~~tiam.}. _L-1e\ -'·,., , .\. .. ' . . o mais e pQesra, mm. ,_ oes1a. Toda ela banhada 

) 
pelosrer1ex9s ~e um %,figo .;~do, no qual ~-s :'pefras I -·r-.:, 
de toque", garimpadas pelo poet9nos textos ~~~9:J&.0~.:. _ • \ 

m_ de e-~emp.lo .pára .,que tu · er 1 , --- o' os insights recolhido$ e dec 
urá dess~mvro, porém, delt:onso . , w •. ' 'Y opmar corr~tamente spbre/:s -e,c 

7 • ~ I,_' ~ /I I'' • -~- ~l.._47 
\ • : ' \ "o~ •. , . \ . .,~ > - ., .. · --v4b 
/ - 



:~~ .. , . ,.,.,...., 
, . 
' 

. ,._ Jr:M J ;• ,_,,- .. 
leciona em(tõtegiol/un:foe;Íictade, mas que tem 
intransfe:tríle1.&t,. c~~.ír,f M(_ salm"l_, s das pa_rá.bolas ine ~ , / "t , -·•· >Y 
uma nuve • de pássaros e a profundidade do arco-í 
algas do, _,~oile~er. ··/ ; l . r-·... , 

,if?.a-1~-o} f neto ue!>!llef dedico. e - - - 
assma,tura tio es1riba d •• - :r': r, ~~ip~cÚda aor oos 

o repces-lda: 
·E . -" 

.- .. · ~ ., ., 
·~-"~A.Lt::.tra d.e.Carlos K- 

Rasgas a luz em 
Fazes,élo azul 

/ que já vem de 
de empalha 
Em"1ez de 

FORTUNA 

o 

com as mar 
'· '·· Letras. E 

nos dá o 

Mas há co 
no invent 
• Teu pai cru 
ele toca em 

•.. ... .. 
enre~card;s. e alpendres galopando . 

. ,, .. 
Jorge Tufic. \":\ 
Da Academia Amazonense de L:etras. ...... " .. ·< 
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s sentidos 
rmar a rea.11aa01 em imagens 

, conduz o leitor ao âij1bito do não 
uro, indispensáveis à poesia moderna. 
ue a linguagem poética 
omunicativa, mas, a p :, - si pi, asa distinção se radicaliz 

nsão desmedida" 
ções insólita 

a 10Imd ,ldllldldI V /d» , ·.,,. 
' 

/. / 
•t4e; 

--- "to.~"" ' . • .._ . • 
permaneça truncaaa. Hugo tnearich ( !'9,al}p. 16) afirma . •· 

b.\, . d' \' d " 1 , -- .... que o o Jet1vo -as arte:li_. mo emas em gera e gerar a -. 
dissonânc~, uma t~nsão qti~ tende mais à in~uietude·~ ~ 
serenidade/ resultq.,?~ª jun~~a incomorinsibilidade e • 
da fascinação. .} ( '- '1 ,. _ 

palavra poética parece ser 
a mola prôpufsorà de 'Inscrições dos lábios, cuja linguagem 
ambígua instala se a parur do título, que também nomeia 
um dos poemas. De acordo com Aurélio Buarque de Holanda, 

) "inscrtao" é o ato ou efeito de im:rrPvPr f-1:P\ 7 e;-· 
ou.,.walavras~r vadas:e~· :­ 

u ef eit, e inscfever' 
, /' ......, .ista etc. 4. /Assentamento, 

"] a»sr«coes" expressao"..dos 1ábios"// persiste a primeira 

7 # ~ _-_·/·/\ t" , ~-!1-9 __ 
\ , •• ---~ -~ \ ,,., /. ' · ., : ~ 
/ _. 



J 

..... ~~ 
2 -: "' ,. ,..,., 
~ / 

1
. ·:1 • ,,· :. 

o a6 aareno tonador que prof 
11$~ª 1aba1 deste pp,ejjtà/ seja 

um/ dos movimentos desses lábios"), 
fortemente, o sentido de marcar através dos 1aE 
Palavr(erb"eijo unde 
lingüfstico.-~r, sa (" 

o 1 , / 4 
tgg@g" 
~cinco 

'tioVfsào:homenágens aia alguns poema 
netos em versos d 

-e. 2 
rcelana", ':soneto co 
óleo sobre tela' 
pássaro_s e fia_ 

om tijolo ,rtedro" 
, Desde o , ...... _ 

arlos Augusto 
irÍguagem. Ness 
recorda a liiõrte 
cemitério de Pe 
discw:slva, ("l..tan 
-das marés,líquanto . . 
vocábulos- e 'a·Jfnguage~ figurada produzem 
jjJesença / / auseo,cia, Ínfatizado pela for 
":-~crusto_ú", que sugere permanência. 
\ Na poesia tradicional, é comum o sujeito lí 

repr:\eri~~do pe}~§ olhos\que, conforme a s 
popular-, são espelhos da alma, como acontece no be 
"Cantiga sua partindo-se", de ),pão Ruiz de Cast 
(Senhora, P\rtem t 
• ist 

'ianafpor\~ m 
·.;,r. " , sentida pelo s 

r 
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r··1,: 1 . 
v~;< ~ :. r . 

,, . :· ?rln.• , ~~ l É / • "... "...-] 
• ",-✓~o~· r6 recurso Üt' 1!acto pelo autor par fn:tensifütâr 

- • ,I"(\ .,. kV )·"' tentar_. , r V ,I ~ • ~ 
, ' rladnr<lrfo rln'.l'<:11,iPitf'I n:1r:1 f'I ohiPtO.-:.flM <:Pi::i.l p~a:.~róprL 

_1 1 a1_ç~ uu ca1xau::1au mye~1;1~!tg·u1ft;,1a, cm c\.ªJ'f•adoe=)por. 1 ~- •,1 , ,/ ,\ _ ,,.. r 'i _.,,,.~._Q"... .-1_ . , - • ~<... 
JXa: '.}, • 

•.. 2te=l/< 
?'\-j e a dúvida 

eu 1mco reconlf; ce que todos 

"' rridos, restando\1he apenas o 
A esse motivo central aliam-serutros temas, 

rnmo'0,tA·n1no o amor, 6 silêncio. Dentre os p~mas lon 
sintéticos: "Dos crill},e'Sti'mpunív 

-.,.,., \ \it 4 'F te por uma só estrofe de dnco versos, 
\ \. aa outit:a,i\ua pflavra exata e da angustiante certez 
\.2'indizível.(Sempre refém de uma ou 

ombra. "); em "A~- ti" ,,ó~óeta; e,tocura v-'í--: !✓ , " ,, ,eenda, cause um, •1mp1essaoJotte,.,( ~um • ·'2 
.ero s@mig "wm cme."y; ·sri«os #uésires @ na %%,5, 

afirmaçã"'Jio éta'i.essenc~· alidade da poesiã;;qu.~~nfórme.,,0" -~I:. 
. "~p " 17',J,,· ,_, l( ·, • ; poeta, é ,'úsic~l, vida ("O pássaro,l..,,ent,.meµ ombro,/ me . 

devolve à lnanh_ã.\A musica de suas plumal}:inunda-m,e,{ie ~--....;_~ 
harpas.") e1'Dos··gestos ins&lf", o poema maiÍ,curto d 
revela um lto de tlo¼\ão: o p0~ entrega-se às palavras. 

ritos de Laéria", mulher ama\a e escritura 
interpenetram-se "Em teu rosto, a chuva./ ão os escritos 
de outral.1~g,Jas1/ p_or onC!i\:ndeja meu ofício."). Também 
surge pfil:lÍ primeira vez a associação mar/ amor (" ... Por 
tsso eis os'o1os cheios de nãos/e sempre aromas taato 

~ 
que fmar"; "Novembro . . de s . "), que voltará a. re 

_ 96 mar nut.ç,tjsét:'fê'tas,e; 
'1::! w sempre se tlirpreendem 
~ em ti:"). Notk_mbro _e mar estãód 

7 

. ~ \_, / 
. \ / / . ' , . ~ 
~ :·/_..,., .:::iJ!- ., 

/•. d' 

,,, 



-: ··:. ,:e~ 
~ 

. ·,,.· 1v-·'~'.ll • /. 
objeto do desejo. Ea444, ,a nresera 

l ,., . - "' enturas, l'ª, , Ç,!O 
a4mica da da, 

momentf _P§r- oltro la 
origem/.ct, aeio.· a fvida· t,' ·'X [ , . sentido de atroz, fem 

lti 
ap 

'7-"""" . .-- -yy .. ,,- y 

..- nfqi'sl~ncia e assimila: 
- ãiretroéeae o, poeta 
linguagem, de que fal 
nte-se des},o6ido, ná 
'A pátria não é est 
atura nos espelhos 
Jendáriqt1 Ess 
~~dQ..?riginal, 
ttureza, encon 
z 
caos meus d 

omba sol5femi 

f 
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"Soneto 
escritivo, em que , 
forma\ deíuma fi' 

omprova-se a capacidade expressiva ao poe, ... , 
ufua imagem fluida de mulher, sem contornos nít 

os mais belos ,qesta ~eia, Ia pele da manh 
derramél{ÍrJ.rpas e 1ncendeia Ias pálpe 

no trigal). 0 segundo quarteto revel 
transformadora dessa poesia / mulher, cuj 
luminos'\:eduz o brilho dos elementos à 
dissemina 11\usical 
de teus passos,se a 

'U À ,, "'- ......... l!':. 
.üiica,. 
corpoª 

~~ \ti, 
--~ • OClt • • 



F i ".' . 
~- ti• : l ''', % é, 

•:.:: • .-., ... /.,,': , I _, , 

;/,:;. ,,, . '/ 

•• -·· . u 
•: , :, . ~ ~~ ;"fO teu COIJJO e - ---, 
"''."''. ·i,€'si,eradas_s1~!J" . • u. L.Jos.~Dias. 
e ,tmgi u· ~ •. 

"- '! dfus 'OUVlcsOSf 
} ,n.r re.se · ' 

--·- iciail... -~ " • • .. • • não ser o . . 

eJ7 Niver s ae ~-1,1gu · 
~&Jtivados no : I amsmos 

iva da vida que, sf~undo Pedro 
omum aos poetas contemp~tâneos mais 
e ser entendida como inconf <l}mação, 
existência compensatót~ie só 

• da que seja por meio é1'Çcriação d 

dor é semp 
razer, pelo fato,mésmo de nao ser , 
ejável, • "' - • • '· _,_-_"t _ ~.n. "S.• 

itá-la e, por isso, nos marca com a_ •• 1, 
çãod 
rá-la, av }JVJ."'-bJ:u, A.'--''1 IA,'-, u,yvv'-' ~. 

±,eis.ge "%5 
vida (LYRA, 1986, p.79 .. 
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F o R TUNA e RÍTI cXr✓,. ,;f ,•·•,· 

l

,., , 
e ,,. , 

cone si.a, 
i.S 2 

areia, / p.Qésõsio me 
os opostos 1dentud 
poeticlfactri tudo o 
toqu{l)o esymto Mo po o[ I ~,,Ji 

ena 
».V'CU0e ári si}-7d perseguir no gau 

• • ·- - - A nÕite, terripo e 
vão se manif esrar em 

,iberador do J,rfronscien 
oema composto, dê se 
símbolo de·_pfivaçã 
e todo s,t{porte 

n, Iriflcação do i , ....... 
10). A noite, q 
t 
sono e.doso 

e Carlos Augus 
níricas, que ro 
ela t.azão e, supri1 
erior. Para intens 

~liza ~m·dos.t~turs?s mais antigos e essenciais à 
~ética: a 1~iteraçãp_. Na p\meira parte do poema, 
verso de cada estrofe aprl;'senta as formas verb \ .... . it , ou ~rgue-se", e+q f.oeta Jo·ga com os vocabulos, 
a ação verbal ora à noite, ora 'lº mar ("Ergue-se o 
da noite.", "Ergue-fe, em mar, a noite."). Na part 
os dois primeiros versos que se repetem em todas 
"E dentro da noite/ galopam palavras". Na ter· - • 
- - - • • s vers~s:"f~o/ de qu~ e@ ão, alternadamente, ladra. ro 

·a-v-ra etc.. (:Ainoite~endo um cão, r, 
• • - .- ' { , _____ m cao, eira etc. . sse retorno,çont1 

( 'if/ \t. 
l • • \'.-fAf 
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-; ✓

a t 
,._'.'· l.: 
•. .- .... t 
/. • F ;: ... ~Y.. -- , • b 

•✓ ""lfc:n,c: i>ntrPrort~.nA,..-nelos vanos su 
• ni 

mca qu 
tetf'"~ª rpao sobre o Ripei. Tantos 

caminhos tortos, que a letra }~f só ria/ abre 
ta pensamentos, / acerca de ouU-o tempo, de 

,~ , ~ li ~"IC';l'l,I' 

icou, ainda, por s 
;,' -.,.?.n-iet}tin~\\ag~ e de outros importante • t <t\ lll1;ll 

apenas uma leitura. 
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Jac 
sab 
Pa 
wrtesana 

~1-~~a~Ún,g.ua.g_e~~.·par_a co 
--- ,..~neologismos e alusões. 

\inônimo~ çielria'ção p 
. . bverte o código de s 

aranóicos fazem isto .e." í 
:Sa;<:ônia, escrev, 
um doente dos 
tudo sobre 

·-- 
em que se é}.q-editav 
esse livro, afirma 

- escnt0r, nad e u 
\ - d'L t - numa Jrnensao nov -••y-••- .. -·" . 

dizer de Padre Ant\nio Vieira, que, ape 
preender com Q1i malabarismos retóricos que 
gua portuguesa, estes são colocados a serviço /i 

missão divina, para qual ele acredita que foi escoUii 
poeta\é aquele que nos dá, m'esmo sem saber, o teste 
da exp€rfncia de úk sujeit~}tassumindo uma nova 
de relacão,simbólica{C\m o mundo".' 

~s August0 ~~- ana cobio pro 
não só~t:êa histó~a aÇírefaàira em 

'domina os ti\tado}~a art 
lusive, a sua 

1aentificar, n m pi 
\ \ 

? E.. 
• e• • Kfj 
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' ·'·~ t~_ ... , ... ,,, r ✓ • ; ··,/ .?! ~ . . ., 
$; ' 2..° { - . -,___,.,,. : . 

,,, " _,,.tJ_.,_ -'~-=-- ~-;!:~ Em nossa !-""! --- ~~ 

a frase, ele diz: 
• de 

kí@" e 

na s os ar@se.p%"" g%$e 2y pgame?\ 
entre o passado e_,aJmód~rnidâctt; egu1~'cto a forma ,. ~ - J." ~ l • "-. 
petrarquista, o poema "Soneto com mel e porcelana"5 

apresenta versos decassílabos heróicos, dispostos em rimas 
alternadas ( abab) nos dois quartetos e em rima; intercaladas 
no terceto. Quebrando esse modelo, nos poe,pias "Soneto 
em óleo sobre tela"6 e "Soneto com algodãoje novel 
introduz variações no esquema das rima~vêrsos bra 
Na poesia "A letra de Francisco Carvalho",8 que reúne 

emas numerados seqüencialmente, incorpora as técn 
troduzidas P.,.elo Modernismo e pio.-ís·o,nT~ 
-, :'> uma diversidade-"dei'ést~fes·,1tiínas e 

• sítios iés,uni recursos sr@r@os ave, avieram3 
~ umdad'e, tra

1
1:lmonal Mo verso. Aqu1, ponasyros de Mallan;ne, 9 / ,., ,: 

apeia a4swireimpor@ancas. na ieu4@ ar ateas atavas 
dispersas\não~, formam imagens, mas também abrem • 
espaços b~ncos, \u.e a~ptam para um silêncio em tcmno --, 
do qual as Qálavia~ cs.t,rcuncfam, tentando resgltar o pe 
mais secr4to das'·palavras.~~a tentativa1voraz, quase 
desesperada, de encontrar o sentido último da vida através 
da letra d/~r-,.n5tS\? C;u\tlho, que é apresentado ao leitor, 
reiterativ~m~~te ( o verso "O poema é teu compromisso" se 
repete @ax;gpta _e\lLJQ\ ve~s ao longo dos poemas que 
compJm es~a poesi.!), como o~ que através da poesia 

>) busca a tmosser chave" para deifrar a secreta melodia 
• da esfinge ,se defronta ' • • 

9ue se faz es&íí:ã.Y, pàra 
~Carvalho, swrestam os es 
'::} dos bois/ J:s,quece_ nas baut7as . .,. ---· 

~ 
-, ' a, b 

7 

. ·. : / \ t ,; ' . • ' '! ti(' /-- 

• 
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cs vi@norte 
8 

E.33: compreen'd~j J , lgar e • W5 . 
na meâidalemi aue co 

al 
o 

.- r: . __ .:urnpreé 
• ~~itefãçãc) significante 
ncluídos os valores, as p 
1 s significã~✓s que rec 
lação simbólica com 
óbvio que á ilusã - 
eitação ~ à re 

' • 'gamento esté" • .· ..... 
ítica literária. ~ 
e não se com 

A1ém da 
sexuaiidacté h 
em, do mund 
tribuiç{>és aos ,es 
, A .interptetà~ão, chama atenção de que a p 

f ' • L 

• ?t 
j ,difere~emente do método de 

não pressupõe que a interpr, 
'ama tarefa capaz de tot 

, , '"Encontrànse-ia, segundo ele [ 
núcleo irre 



• 

\ 

•vitaré\. _é •,r 
r'mais' "g-- 
ueg- .. /; 11 
reri@c1 //,- 

a c01sa. E /( "'-.:... 
ria mesmo ' 
recusa de 

são que empurrawos a porta da 
compreensão analítica.15 

a psicanálise, é preciso estattencer al 
,•, ,msuvçu1tfis e!~1 relação à interpretaçãfÍcto leitor 

tura de textos literários é uma ' 
uma experiência • - ~ • 
nte da posição 
o.s9 4 poe4is, é @» asco»iro ge :a 

s1gmficant~~(Ef2t~t1k(()mo, e(e1ttf' a ,, M-./ ,. d~ 
· 'd d ~d ',..-:ct·"'"l!'"'~-1 • , - /. 

· .. _licidade 1e 9e4009 a8uns sa0 ·, 
recolh1do~'})efü\1~1e1tor. 1Se esses sentiaef~ao,_ po aleatonos, \ 'q, 3,, " ... ·- 
porque ovalor de m sigqificante depende dp lugar que ele -- 
ocupa em :relação _ os outros, também não~ão úniêo\jA'.-q 
articulaçã1 e ·a prod~ção d~ambigüidade fazem parte da ! 
natureza do significante, na mlà1'9_a em que o ~ntido desliza 
sob a cadeia*e tlão(se prende a um ~e.r,w~,significante. 
Quanto à 4.·1~1tú-r;~t';icfo cief)ende exclusivámente da afetação l , .• ,'t \1 
do leitot(N!?í._im~~{:~-?e, s~\~scolhidos uma int~~locução 
com ohxto. du um ~xercic10 ~colocar em pratica uma 

:-\ teoriafsó a partir de uma ação e qtif se pode estªbeleçer a 
;,/ rel;éº di;;i.létié:a entré~te_or' ·- • 

confirllJaçõejf.refCTFfuuJaçõ: 
~clusjve cop,tluzir à ruptur 
~ Para isto é icessário saber 

7 se lê. Entretanto.,.a12,ontei\o._ luga - 
• ~· \ // : / ', ,l .• / • ·. ~,J. » • ] • 

k i 9 ·e ·~ o 
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' se 
-. isto impliq 

relação iµiÍgi7~hal91reªexto eleitor, • 
o leitor, ;fu1çil111 o anaLtsarfdo, se histene1 1 ~; ,, l u . .,.....,. ) que, para .. Jsaea: este t 
d h. f '-t•1/1 ºd e nusteraro senti 

• 1 sim,,tom 9 :o-fü,.Ue qu 
_,,AÍra o analis n o co ti ±#e t. trãiãêlêum leitor, não 

xto, falar o que yier ' 

1 as de discurso delira 
_, e grifar a distinção q 
''abertura" e "àfilírio" 

.... -✓ ,. 
• nte de um texto, 

ir do sintom 
• '··Retorne 

·ecer algumas 

t 
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. Por isso, 
... ,; ►, 

teu verso i, • é para os que 
• 1 • ... , ' ' . eetp .. ,._, 
os éstrànhos es - ,. 
que o ondular dos bois 
esquece nas pautas das areias."° 
.. ~ •. i· · , 
ão nos e'láganemo~com o adjunto adnomin 

inteiro. t)~. pont'Ó de v~· ta do ê9ijigo, este significam 
para os se-~uintes • ç.ificadõf todo· 
incólurp,7~o,deterio acl~~_uetJrado ou 

- a~ ifr'i\i'\]ii~t.rito; (< to, iJ\tegrd} inca_ 
r@@ d«d6 @ sinivo verso e rosa 
já que esse sintagma (verso inteiro) se artic 

lre1aç~·e.s s·n.t~áticas e parÍctigm. átids, co 

> i 
.· . - . . ~~' 



,;. .. , --~ •' _:; . ..c:..t"1 º 
. J, ,:-:;. •. ·? ,,,, ' 9'/f'/ 

✓ ',,., •• 
' . ',,. ) . ''. ,_. :::,:t-'w , ~, ,,. 
d se.d. a.o.. 

. __ _ _ evanescente. O 'i'i'- i'}'- 5•y•" ",!!" ~· 
✓ - 

(%9Palavras.31eras de, uma ee@ia musical ar,mgegg" [)j; raiei de ter sido esaci4@, si@ para sempre perdida-Mas. P, 
él' 

.22) 
apagando 

erdido{I_ • sses bois de 
e nordestino, sãq imagem de 

a em sua plenitude. Desse gol, imaginado, 
lembranças, ligadas às pulsõJ invocante e 
poderia ter sido ouvido ~s, o. Fantasi ... 
arca de um gozo para €éfüpre perdido. 

~· i.;,,..,,.,i',-,,,,.,1n.,,;.1,,""m o sujeito ao reencontro comes 
ano," que, se tive 
ndescência ge 

• . a e da morte, uu_ ->~«r1u1,r6!ª'4:'f.v- 1::>lu .• 

) sreriásité rturiti. as ao o. #6ser cruiurae ·i$ 
.. ~{ transfb?ffi em }~nleg10, c _ .. . . . _. , .. 

- horror\.):, ;a ia.2 A devassffi.fo -ê/~~~~-e·,a~q_uál <v .~1-, ; 3.22k' ,, 
protagon{&t:á , . Hist :ria do olh;!,.&lJ:i{toj'Fe tl'oe'i,1).•se • 
defronta c~!)Il a , edida \to vazid2 inscrità"Pêlt fenda qué se·~ -..... . •• 
abre nas r. ações l~re c~;po. (sexo) e signifi!1ante (sujéi..::m1~' 

• i :i-,_ ~ ~ A lapidaçã0 da palavra pel'~scrita para arr<lflcar o sil 
que se esconde aquém e além do significante é,o caminho de 
carlos Augsto Viana:, " ] 

H , 
.- s-0' que, r, -- 
se esquece 

. . ~bra .do\ temorsôl 
,v \' I' -~- 

' • '"' ... •· _m vers.o -~ • 2 · 
como~rro .·., ~,· 
/de s~eus silencios •• \~\.._ - _iff~ 

':!ri • Um sr» \,jk 
:;..J . ~3 ' • , • 

7 çom Utll..,_G 1me,1_ , 1 /-r'°'1i,r' 
\ /: .. , . / . ~ ' ,,.. 

,1/' // • ,' 
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arran 
a-mai 
impo, 
lo 
~. - , 

• -.- •♦ . • •,. ( ••• ) 

' «lg ., .. - que 
... a: 

, r•"/ , que 
.· -est 

., ., • '_;6 • . ,, 
f A escrita 
iranscisco Carva 1 
( ... 
e fim dihar se 
por uma boca 
antropofágiGo. 
com o ,desejo do 

' • .... --►, " que marca a expe 
"-coisa que só poderia ser a Coisa (das Ding). A fantasia de --?é Sujeito e outro, unidos em só desejo, no reino onde nada 
'--fa1ta, nos remete para o golpe da intervenção do signlficant 

} 

rpo,2/ o qual Lacan denomina de instinto de 
'••Jc •. ' 

... ·- i O espírito Santo é a e 
significante no mundo. Foi isso, com t 
cert_ eza, ,q~e Freud nos trouxe s 
te1mo de i . stinto de 

mie dg sienif 
por algum se s é atirlgido de 
' \ . caso excepctonau, 

tiCO, PQÍS SÓ O encq_ntramos t2:. últimos \de·• uma 'terta ; . .,. 
,.,,(, ~- \ l f' 

2 \'í, É 
.•• (P> • • ~- 



e 
ente ó ite d na 
org.@@e r mortt1 cõmÕ 
J, 2. a 1nsuperave1, 1e.5"3 
ekpress~ Meic;legger. 

1 l \ '-- ":'--:-;;,,. .. ....,_ 1 ,1·, 
..,,u 

essa tpossibilidade 
, de-colocação ehb-e parênteses 

_____ o aquilo que é vivi, 
O que está no fundo ~a existência 

do significante, de sua ~resen 
mundo, vamos coloch,l,o?no esq 
como uma superfície efica 
significante onde este reflete, 
maneira, o que se 
alavra do signi.L ... ~" . ..,, \J,- . .ll..J""'. ,.,..,:;.~""'u., y ... -.u., 

id d pç.1ç, vvdo, 10 44ux0 das em0soes, d0 ·%9 o libidin'al~á.tftorte,..na·medida-,em ;;,//,fr,, ,,: 
p::.1,-f.>~, '""""',". ' ' • ' ;, ,, 

ela é o stiRorte.0;1.;.ifü's~eraç~ ,/,, 
spírito '°s'."~o (pefa qu~l o r; 

ante existe~26\tt{ t -~ ._. . 

~· ....... 
• co sobrou, àpenas, o resto 4q 

de invóluctos ( côà~asi. que ré~e~ o mais ab~Óluto vazio. A • 
fantasia de que deveria existir alguma coisa, como se fosse 
um reche,r qu,e t<!p'ass,e es~:210, f 01 dev0r:-aào pelas traças. 
Quem recolhe as sqbra5i é_ ~ poeta que lê outro poeta. O 
resultado dessa colheita é a poês.~. Aliás, homenagear poetas 
com sua poesia é um \los tema}q~e se repete em Ins. crições ;\ ,, , 1 ., • 

'.,I dos ~bios. :• J -~ ./ 
aifo°r,;. • oustó • Viana_reinttc 

o- ' .._ _ qual gira as palavras, o que no 
~ue cáracte#za o conceito 1acania 
;.../ estrutura é a\mesma da linguage,m: 

7 ~ 1, 7-' 
, # •• \ / '/ 

~ ·/'",,,.. -~ ., .'!· 
;l' ,· í. 
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estrutura é o hiato que se abre entre as ordens do si 
e do signifiGadotEss.àbahH entre 'o significante" e o si . >~ ~ , . - \ 1 .. , , c1rcunsc1fertd~ o linute ._o nao ultrapassa\lel ap 
existenciá do real: o impossível que nao cessa d 
e que rpsistf,à1simboliza o."t/fu há um poema 
dos Lábios emi que não seja feita uma metáfora desse re 
Insis'tir na escria e a tenauva do poeta para e_ncootrar 

>< significante ale, se etsts@e, se iscreverta nos 1aios d 
~l~mufber, revelando o m1steno sem tleofraçao do Outro sexo. . ·~ ......... -... ., .... ..... ~r: J 

a não existência desse significap:te, a musa a quem o livro 
dedicado e ins'pira o conjJJ;dto:,,lais"befo dos poemas do 

r•~. / %-r J« , ro - descuwem o adjetiv mas, duando,as palavras faltam, 
. • ,--f .é''_., ,. 

preciso reeorrnr a ele, mesmo sabendo que se corre o risco 
. / (ri A,..;. 

e cair no limbo das p~~yra~azJ.,¾'.~ perJ.P~pece um ser 
ue janeJ/4.enhuma deséog_ina. , 

_yase4pge@ggagfg 
ma sene de poeífal • - u~tem_ co!fii~· Ôtema a pr, "'<--4'..fl ' , -.- • 
estaco: "6,ktra de lórid'e'fufrê'JJ'ê~'A , sível 

Em"A-Po 
3 ,reivindltaçõ~s de 
j._ : e a invenção'. Aqui, 
um sujeito dividi4o entre sua marca significante 

--'-~ ificant~ls,. que têm coro função representar 
e suas matrhes ideais (eu-ideal e ideal­ 
s para dar lugar a0 sujeito da enunciaçã 

,e um vetrladeiro acontecimento: o de 
"" T sujeito. O despertar é concomitante ao ato de fech 

(exílio àtsuas pálpeb.[as); rra\nedida em que 
ual Édi • ~~ \ ~ , \ • • os prónr..i.os olhos, nar começar a ver 

/'.,1 .;:\_ ti.. '\ '\í' \. 
os. E 
.Silên 
emdo 

·o ide o 
$ 

•• a 
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1Cs 
&ife cobriria de e 

-PPU"d h""""• E não cobr 
~ : an.úlacà a· ordem do significa te-,-na.-fa ... reg~§~s, Páe/4ãd . 4# ,_., -,:;;·~ ')f • 

-~ oi8inale recomeçar tudo de novo, outra 'lez. s , ,ifs d~t 
,; • . do~e L,y,ani~~<>m~ilfsão de Jôrt. : ~Vcriação>-1 
'regi@sou4a@@e @siíins.aso eisrwd» #6 6si eimoréi ave @oma4d a teiiaenata @e tsiste no retom 

t-.eróic\sctêÃiitígona é s.I~ sentença de ~ .li , e vrwer:essa personagem tra:gica e lançada 
ira entre-duas mortes: a ~orte como 
o radical e a introdução da mcfnte na vida. 
izonte da vida é a extin • • 
iana não é um poeta t 
e nos dá o testemunho 

qual sempre implic 
ada ao signifi 

• a linguagem.,htí"imíif(z[n.d6fst?.'besse 
, • • V-i . .. - - - - y,;,;,.·~<'-·; -, ·;,;;- ---- - ·; -~,,..-r - S / 

6oeias, ssi como os msucos. fiaeiam ama epertencia 
da moreei da. ta. no seriado 24, itere 4o 
imaginari,v.rteJ~~imb~lico. Isto tem um:t'n\fue. Chan:lâ:se~·--- . ·- 
verdade. 1q.S ut;1\verd}d,.e que só se revel~ na escr,"' '"'"r, ' 
nesse senti.tio que afirmamos que o poeta não sabe o que 
faz. Agora{ acr~sc~?t~mos: e~~-que não safüe, faz. Nesse 
sentido, tpcl~,h{aç~o~{loétic;1to·à~ sign1~icações que 
esc~pam .iJ> fr~ac!o~::Sç a !o&sia pode fixa~p'el0ato de escrita 
o_ hiao me e abre entre @ oro e a lmguag:m, entre o 
dito e o não-dito, entre o SUJ'eito e o eu. Por isto, Carlos 

+à , "gk 
:'\ Augul~º Vi~a, tendo'~àmo interl&rutor o poeta Tufic, afirma 
;/ que faOtre. o poeta - e ~ua. e 

e a n t ~e:ir.;e;d u1p 1 i,c.; 
,nário, á§léguas de um 

~ as soi'nbras~de um agepd 

7 alfabeto_ emB~o, ul\. ,t 

, '· ~- p> 
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Do 
avesolitá 
treva 
revel 
de 
me 

" IJ)fes.aS;A<J.llfl:lt 
em sua própria anfora, 

----1\devolve à sombra / o co 
doces flautas. Enfim, A 

r« 
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m rio. Mas,úm rio não te 
rjo é feito de águas.que có ,, 
lgures. Mas o poeta te 

e desaparece. As rugas 

o ser, o corpo e o 
Entre o corpo, que go· -- bre-se uma f e:nd 
-omo l'n_orad1 do s 

. recebendo mais um 
do ser e da linguagem, que a anerença sexua \ ,. ' f 
e_parando /homens e mulheres. A partir da e 

Úniverso fimbóliio, o \lestino do homem 
p\rcialidatle: goza-se, porém não de forma ple 
mas sempre falam palavras para dizer, há difere 
todavia não se satie o que verdadeiramente é a mu 
Enfim,\"\erdact:e da vida, da morte, do ser, do sexo e 
gozo é sempre meia verdade. Em suplencia ao i 
do Todo ade@moam@r3a;g poetas sem 

se dessa substituição. E justame 
,, 4a, « %" """: ""Yv> oemas, reum1tos com o a 

daa 
__ C- 1gmas seili,decifraç~ o que _ --, __ 

---:P' __ 3 w \%l 2,7 E 
r'· »• • (y P7?- 
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~.'.t-: ,.',. .~ .,,,,,, _ _._~ _,.;,-. ~f ~- 1 

-_ . .,J,, " I / ~. • • • + 
, - ... · 

1
rr' o, experimente o e ✓i.ífêc:iment 
um segundo 

r o aeéo amor.Né$.mesmo 
[11~;(µ'.siste, 'tfãd,.eMecifrar o ~.. E .'(1< • 0 , !.-. "mar. ·, para 1s, e preciso j 

·ura,do corooJI nél p~~~~~ 
·aturas, e 

a ostra se 
permaneceraitro misteriosa 

. ~1ante do impossf1el e de suas 
castração - , vislumbram-$ê as relações 
• b 'I" A l\ - - 

, + » uUOuIHu UI U sim O ICO. neurose e a ~rversao sao 
%W""" "a8 oucoes encontradas pelo,sujeito para se 
posicionar no mundo e para estabelecer relaçoes co 
semelban(es. '}\ sublimação é a via qu 

o ofício de escrito$ara1c;ciar?.Xf-s,ejâ, -y .'4 
para fazer poesia.Assim, o homem encon€~{fm.{nJfcf para 
ir ãoré é»orar o«ri srife nÕ\LugaP-dos , /~#'- ... • ··, 
/ \ ,. ~~ ! Y. ",.,,. ... ,,✓• .,. .,..,. ,R.f' • ,Á,//,'. 

1 ~-~ s1gnific\ntesriue na~ é outro seni1:o lu a~orO,utro. e:â:los / ,, • 
Augusto vtaná, significante com fanca6 de nome r6pro, G 

já tem se\( luga\ comb~oeta rese~átÍo,....é.asseguraãb -n<?_~ 
reino dos significantes. ,,.. .. ...., -....., 

• \ ::,V 'Q 
' ! .. • 

Nadiá Pauld:6iferr;eira·, 
t l \ 

Prof. Titular de Literatura Portuguesa/UER) "w.. 
PsicanalistaÍÇ9rpb Freudiano dlRio de Janeiro - Escola de Psicanálise 

• \ ' I ~ • 
--t-r : -,~-: 
\/ 
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·+ q' - .. 

•íl ' ,, 
Quando Carlos 

Primavera Empalha 
revelação na poesia ce 

Dicção na•Poesia 
_ _ _- --~ _Jor,.,a; eAe.!simbo 
~- j · • algo de novo para comu 

=~ r~ític~ afirma: "Seus poe 
de sutilezas semânticas, 

sugestões e significados" 
iana apresentou seu 

Ao leigo pode pare 
/onge da Poesia o 
sempre dormind r , •. 
comendo e beb 
/ E;igente ao ext 

facilidade, da pr 

41 _ desteceu túnicas e ' ' 1avou-as - até ·sentir p 
.. Apesar da paciênua uc: I C:HC:lV!-'~, 

./ ~palavras e vers.os não é um resignado e, muito 
alhado'r de mig;ilhas.\Não repele formas erud 
sonet'o, a metrificaçãb dos mestres, a estrofe 

a nma, sem demonstrar jamais se ter aprisionado ' 
Todo verso parece ter sido elaborado com naturalidade, ist 
é, sem\ceder às tentações d_!\ amoldar as palavras dent 
das fôrmas. Poesia, como se sabe, nada tem de 
espontâneo},de sem trabalho. O poema, 
requer do poeta dedicação, mão-de-obra, 
Jêcelagein: ..91ú+ivesa 
(ç~ J' 'Nurri' dos ~poemas, 'D poeta chega a 
- • ' ·, < :s: e·scaíar toda a escada de grupos de versos, 

'

r -~/ ::K: •.,j \ /f.1; 
, oeoºº • ' • • ~it \ llt'll..◄

o 
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• > , o •• . -- • 
•·":"';-). .,,: ✓- / ,.. r 

,. • assan~cv:efcetos, quadras, q 
num~crescendo - até ati • 
f 
·o 
atos ouso vaia 4a6 @ ao#i , «siaao. -- 1 3}j , 1j,{f [ _ 
. Não veio ao mundo para viver ff'e oJho no pro)mo _, .hfs f { lf.&. . _, 

lcQIIQS 

? amor a 
nsolo" - 

pái~-~9'º11!-Pletada com-"Visit~tª Meu Pai". 
num lirismo de namorado: " 'eu corpo / 
ectares da canção". Vai da cad (a origem, o 

d • f. • ") ~-' U"O> l"Y1as la intancia ao mar, ao vento, ao 
~?eP,ú'scdr0,\à.noite. "Memorial da Noite" .é_um monumer;tõ .._, 
- -$ ]_ [g ? g" .... 

• '-'-l- •• ---- ·~ '-~-~ns, com seus "cardos de espanto". , 
. . \ • L'1,'-'''-"-\"- nove poetas de sua predileção e amiza~ . 
\/ertadetros salmos. pé Jorge Tone lembra o "gume esó f>, 

_.,.., ..,,, , ,., ,.,. --,-- no, os passaro~_)-~9,fe.s{,!,,e1é~voraz • "-'jú", 
, celebra-.<}n.unt.nóema memorável, , _jf;.,>4~ 

2 -· ., .,r, • ra deus.es;,..onde,..&e _cantam ( cóm / 
guitarrasw,0t1rà.s) os temas mais caros ao poeta de Quadrante 

, g} 22 & • 
Solar. José Alcides Pinto é cantado pl!'loJlo tAcaraú, pelos 
abutres, P(los sirl's, pel¾ragão, pela insôni'a, pelos cpit.os- ---, 
de Lúcifer~pelos Jatrupaehas e outros temas contid 
vasta e prodigiosa obra do po€ta de São Franci?co do Estreito. 
Linhares Filho é homenageado pela voz das coisas, por suas 

ti ,, , 3 
andanças~ m,ar:in~age_ns,,Pelo amor e,eu,.tros1temas. Artur 
Eduardo ~ene.vicfes ·é lemb~o como príncipe ("O sonho é 
teu império") em poema majestoso: "Tua poesia é um circo j.\ 
/ engravidando a arde". seguem-se Camelo costa, 

~- Mart@,nio Va~concêtos, Ricard~Lincoln e o.sauqoso ·- {- 
• Ro~iano.Leite Filho, ·em "sono sei\ trP(Ju;1s" ..... ~J#i:.., ... _ • \ 

~ .. - ' ,Carlos,,.,.Augusto Vr ..,. • 
albas - nada em sua poesia é mi 

V. - A( \ 
':fJ' Ao contrári~, ele_ ame~!ha 7es~. -~ ,, 

7 

. . ~ \ . : / •, -'~'.'.. ' 
-~ \ ..... . .. 
~ :/· ./: o 

/',J/ 



·J ~ )·.•,:;~ " .. ~ - $ ' 
!º 

' • 'i' . . ..... ,. , , .d' ·, . piratas e princesas encantadas; o mar, a noite, o so 
poesia. O ptet~lhão ainJl1ha, mas oferta iguarias d 

• d f 'b.1A1 "' e d 'k • , al p,_ ... , • , • requintado Banquete de poesia: palavras, versos, 1m 

poemas de sabor dion"%% .,_}, os . . . 
I'' K:/J f 

nele é voltado para 
assim, um foJdnte d 
poetas /J4 conittscara 
.+, ..... ~~ 

'tnef,da infânciã". No p -...~- ., '- . E poesia é constante: Assi 
orno em "Dos Crimes 
alavra / 'nívlca se res 
nde "Um.v,érso/ com 

Umdo(mon-­ 
ooema "A,rê'tra de 
infônica, composta 
1# ~..... 1 

poesia, que é a 
embebedou, defini 

/\ ~õesia 
Inscri«soes dos 1abios 9"f""as ida como 

ôo ao fúndo do verb~t do~'rso;:n((s~füs-seíffidi~s( para &Rê '? 

o - o ciqiÓ da poesia\. e para o fundo, onde jaze=' a luz e 
va, o silencio e o cadto, o claro e o escuro, o coJJoscível 
ndeciffável. ti ' 

FORTUNA C RÍT 

8 

o 

Nilto Maciel 
Ficcionista 
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' 1( • · Q .· .,rr. , , • · . . '. f <> 02 ___.,..,-.- _ _,.- · 
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t o 

•ti ,~"' o' 
• , ,,. ~ ' .,,.,,,~ • I rl ~ a tom4, to iro A Are a« toe#t@ 4@ sé"A [) 

1 grart~e literatJra, i:\simplesmente linguagem ~r~adastàe-- _ l 
4 

sentiõo, nb mais'alto grau possível."~ J \ ) ~vii/'. 
\\ Apesar de vaga, a definição coloca a fiteratura no , .'f Ç 

nível de rxcelência que a verdadeira arte exige. Se é vago na 
definição, ele é preciso quando fala da lithatura como 
línguagem, e linguagem é busca, trabalho, ofidAa: em outras 
palavras, linguagem é construção. 

Mais adiante, quando reflete sobre o tema "Em 
e Poesia", ele diz que "O que conta é o 'bem escreve 
'bem escrever1 é controle perfeito."2 

O questionamento acerca daquilo que poderia de 
a verdadeira poesia vem de longe ( cadà .... é.poca~ 

r. po~tica), e muitos poetas, em textos,metalingü~súcos, 
~- 1, tent)r,am d. efini-la. Apesar de tanf_ a(i:ntativá.s,;,:; 'põ' __ ee_ss __ l ·a , ~ ~ ', \' / . ,. .. ,r,:- ..,,... '~ j ✓continua (ep,,_<(rum mistério, tantp p~,r_ª_ -~em. esc~eve; c9mo / ~,. 

para quem lê \ .- -5,is / • .1, 
T. L : ? $ 

guns exemplos, aqui vão alguns: · 
Carlos Drummoné\de Ari!{ade, no poema "Poesia": "Gastei • ..._, .. 
uma hora/pensando um verso/ que a pena não . 
escrever./ No entanto ele está cá dentro/ 111:qmeto, vivo./ 
Ele está cá dentro/ e <1;i.ão queP'-sJljrj Mas al poesia deste 
momentoJ i!lijndâ:"1,Ilinµ\~'-vida inteira. "31Rã.o.....__dabral de Melo 
Neto, no yoerna >:'!o_,pofrp.a .1 "A tinta e a lápis/ escrevem-se ,. 
todos/ os versos do mundo.] Como um ser vivo/ pode +\ 
brotar,, de,UJil chão\;;.ineral?"ll,:>~io Quintana, no poema \ .-.:- 

) o» ppemásl': "Os poemas são pássaros que chegam/ não se -··ç 
sab/ de onde e pousam/ no 1ir a« lac- f \5",.. ~ ,_ \ 

1Todgfesses text 
isterioso s:ncanto da poesia. _ 

Neto fala da parte da êonstru7,ç ~ -~ r~-u•-• ···--, -:jq--" \ f ,,,,,..,., :, ,..,, ; 

7 # , ' ~ / \ t;.. ✓ --...."":173 
\ . . ' ... -,·-~ ,•,~:,,~ ,, . \ / ,, • , ,. ,., .,-. -.w,, 

~ . ,,.,. . g q 
,li' :/ ., • • -~ • 
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assim, a 
que brot 

estado de espírito- na 
a sensa(ão1)"oetu:a gan 

( t( 1 
a se9,ti-la,,;agibém -, 
do plano irÍdi,4ua1, e 
@p4saro)airia tanto a-ad--$ " • De qualquer f, 

___.....--~ é:onstruTndô suas teorias 
todos eles ainda se surpr 
- com o m1st_er10 em qu 

Citaíuos,.esses 
f finição de Ezra P 
plano do "bem escr , 
ue isto também é 
; ... 
lgo mais que d 
• ncontra o enca 
arque o campo 
sto se ,faz ueces - ,, ( 
resumisse soment 
# .considerados poetas, - aaa 4ar ft t ± y 
« Talvez cheguemos a urna conclusão - não 
-., ·- ' mas esclarfecedor\-, qua.1do lemos Fernando Pes 
outro grande poeta diz o),seguinte, em seu poern·M,_. -'"' 
"Dizem que finjo ou minto/ Tudo que escrevo. 
simplesmente. sintd{ Com éi'{maginação./ Não uso o coraç 
( ) S \ • 1·s· l' 1" 6 ... en~ mta quem e. 

Aqui estão ep,volvido's ~mitos elementos, sobre 
quais há uma infinidade de textos, no plano ,-1,,);,,1 

w"a.Omais importante,para o nosso are 
,, do Pessoa fala do "sentir com a irnag 

e .ctf terrnos~aparenternent·e contradi 
dizer que a poesia esta fincada em dois elementos 

, ' /'. \ 1 { 5Z 
f s... 

__ 174 



. -~·-~ ·- - .Íj 

t .r,·· 1:.!; 
?_ .... <, 

.:;, .:, ,,. 
,,i 'i ~ I .. ~-- - ,, ( . ' , ,·___ - _,_,~ . 
-·~ ;/· l. , _,;., 

1.,. Al ' 1• ~1- .. P ma.i1~0Pm Pm ~,1sso, e e insere, na 
to importantíssimb ':'ria yoétic 

. .. ,_ _ _, _ _, __ l _l _!,_,.,,~-ão. 

-~ 

sto - -~-~ w· 1s o 
oro 
que esta 

' eito de imaginaç'ãb, que, aqui, 
de criação, como de sensaç\~ e trabalho: 

ja resumido o conceito do trabllho poético 
. rabalho poético, porque SOJ?~artidário 

'"lpoeSia rMmo";pficina e como imaginação: como Orn .. m~, 
s { If à l?y 

poético é trabalho de construção da 
• aginação, porque essa copstru~ãófu6'í )( 

, D%,, 9 

~ 

9.1:1.c: .JC:P,IU1Cl~~va"' ,»u5Ular e deve estar den~d.,o se,útQ11texto 
~,.\ ,.\. e,,-/.·. ~- hi~rico .e 'iãstet1Co\p01s nem toda consfruçao da linguagem , .,, _ , __ 

;..:.>: _/4., k4 f ,4, .. , ~.t? ---·· : - mesmo que se trate de poema -é poesia. ?claro que; aqui, ,., , {':/) 
\ ',.] ., ' • , '·rv - /) 

há uma questão de valoração e de.._juJ_gam~nto,_temas dos- ,1 
j-l • •\ '\ .. -_ • .., 

quais não há como fugir, tuna vez que estamêsfalándo de excéfüncia. 
'- -_ ·' , . 

• cial teve o objetivo de dizer o - , 
'IA ~ 

quanto é difícil definir poesia, principalmente hoje, q 
tantos elerji_ entos interagem, para formar o texto poético, 
desde a desconstnição~total dlsintaxe, até o mais coloquial I j '<'- .,.,._ 
dos discursos. . ' ,. \ ~ , J 

N~ entanto', existem poetas, hojê, que constroem 
poemas,. valendo-se da sintaxe, sem destruir-lhe a estrutura. 
Estes poetas, apesar disso, e f?('):vando que têm o controle 

,,. .,, ◄ ' ~~ 
, perfeito sobre o "bem escrever" (de que falou Ezra Pound), 

produzem textos novos, com n9v0 f0lego 
(uagem altamente criativa. -, • 

. • É ne{t! lista que se encontra cantos Augu 
':!l"I novo livro derhonstra um controle perfeito da lin 
..4 f A' '8 

, i • ' 

7 

. '"'----- -~ ' . / . / ' , .. t •· f 

p> ' r'' 
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os . , , . 
.; 

( R Í T ,. ..,.. n .'::• 

,, 

1 
) 
'· 

.c 
tr 
Oi 

O' 

q 
~-- _,<;>. e ~-,-----<"1'.. . ~~~ ,.._ 

~ ... ....- • '•74 • • mais e criou imagens 
presentes em seu livro. 
. Um livro de poe 
azer poétfécv€ abre caminho para que o leitor adentre os 
roblemas teóricos. 

No liv,ro Insçriçõ1ffós l~fíj<Jt:.~ fádl~ que Carlos 
vasto vcana are spisos sasss 4esformemos. e 
coriscos oeodspgomo eles« sendo«taorad 

U d ,,r.~'/1'.J.Jf" t.0 • tJi, tl _,,e..... .• ~t"t d m os OJc1e..:,~as caa- e. oana_u e-mencume--.... 0 a s 
oesia, é -"Dos c 
oética, com cu .... ~--.•. 
qui que se,,perce 
precisa éntre Is pal 
,aproximaçª'ó possíve . ' ' ". ,. .. , 

1 ~ 

No' poema,a p 
nJJnca se re.sume \51 mesma. 
Sempre refém de uma outra 
e inatingível - . ..... .. 

-nos eirr su .. .,~_.,,,..,, ... 
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• %#e 
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9$ 
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is is@-Fs sr. 4si.si 
·, rr9vimerifo/c- os lrês último·s. ve.·rSJ3.,~~~subd1vrciid, ~: ·' ;.-, A/ .,, 'l . .4?.J'-1.r " l o .N ---- , Il\P · entos: 1o primeiro, composto pelos versos3 e 5, mostr, 
•.. qur: palavr/1 stá:rr1êi-ente tfresl 1\l~ oh~ 

6° r - ...1,~...,.,,• ..,,._,._ ·• • J í .,. 

de 
'Y"" unuo 

somente 
aril o encantamem.to ao poema, 

e1tã relação, que será sempre inatingivel, 
ema exige novas relações. !&m infinita 
zê-las. Este segundo 
ra do plano individu 

; 'ManQ ll..W!ltarr:;;i está presente aqui): a p 
fém das duas, já que só 
" ( uma das possí • 

~ ifi~H~'t\U'LdLeguIULé:l de inatingib''' sr±,pi; "222. 2a $5$g 
:· .. ../ ,, __ :;{º )ijambe , ent do primeiro para o segundo verso foi fff5@, 

utilizado D~v.itar a • .. bigüidadiiQtj.tié':Mcf~~nwícp. -'1. 
eia sin 

verdadeira}funçãàtde adv&bio.) 
oemas teni\am mu· ,,. 

retórica, e/criem metáforas para explicar ©f inexplicável, 
talvez a única fpnna de os po~ajustificareJ-se para seus 
1 . .I t. ·1' i d "'\. ' , 1 e1tores. 0ele8 4esses textos esta e%aamente nessas 
tentativas~n)s_:'apro. 1/i!ll•ç~~~. s afastamentos dos conceitos. 

qu,alque,r ,fofma,~arlos Augusto Viana tem a 
decid)Pª ~§ítura•ict?proctf)a,r a verdadeira poesia, 

3 mostrando ~~~- labo~,tório de ~'hceitos e os mecanismos 
íl de ccfnstruçao do poema. 

Com(yexêffi'pl~ dos \;,,~eedffiiento~qt 
utifiza, el relação aos mêtapoemé!'§f'hlí 

~ u 'i , .·, j 
:;.J grande forqa retórica e que parece ser um 

~ \ /,'~,· 
# . , ; \ ,1,, 

7

. ' . . ,·. ' . ,.A.~!:« 
p> • . ,.,.., : _r' 

o 



°" 

poema " , • ...., ,. - ~ 

1

. ,., ., ~ 
1vro A e • 1 

que a 
chor 
lá' • 

Um verso que resgate . .. ,,- º que se ·esquece 
a sombra dos rem 

;, ,,,, - ;~ z 
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':, ,,~( -r. ... ~~_,;..] {t.r.rr.(l_ 
• se Bandeira, através da confissão do e-tirico, mosr 

força .mortal da po,esi,a, Carlos Augusto Viana era outr 
erspectiv~ pá(â o narr~?r: não havendo o encadekment 

~~tático t1 adicion~l (não\há oração principal em nenh 
das três estrofes), o poema fixa-se numa abst 
imag_ens,_e o poema fala por'si, sem a mediação e a '-V• 

do nà,i;rador tradicional. Essa quebra da sintaxe é 
comurrl\nos text9s tontempÕt\neos, e isto conduz o l 
ter um e}wolvimentcnnui_to miliior, ativo, com o 

\. \ . \ . na \ • 
textos mÕHll@derno: si.i»» 

neéum recur 
a demonsllrar a 

% 



~~ !}, • . , . • •. U"K/ o 
;t' • . 
/ . , 
, ·" 1• ~ ~ .• , ' ... ·✓ I) &'.+;' • 32--; 
3. Egsv 

/ • ~r (/ Em relaç~Q,,âTrrâã, à metalinguagem~1 a palavra e um 
" ,.. ..• :, ~y > 

~são na poesia de Car1os NA8U9"0 
ns - 

tt'a .de 

..::::::~ilr li 

' /IV 
s dedos. 

o 

• 
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• t 
o 

, '"JL'-1 ~-- "r ... tó 
proceaimint~jllitní'riiost1w.r-se nara 
neste df' á1ogo, &etalin 
d ·- , J l emons- -r,a,t'quanto pr 
ave lea 4iui e#semi 

o I J Se, por um lad 
io por oiro, @ler der.. 

sal-texto, com as imagens qu 
- . pfocesso ·cte. busca. 
~ • Tais imagens, em 

'-absoluta abstração·, e o e l r•· ./ 

- o nível da sensação ( a 
'e entendiment~é pari 

Esse.hível sens 
,ofisticad~,.( e a abstc 
onseguir este efeitc;> 
orna-se a) duplam' 
distensão da lingO'íl: 
de tais imagens; b) 
do ententlimento do 
.subjeÚv-o:"â{ sens 

•·. : aproxfmaçõe.s e de <U. 
\. ' · Â p6esia de 4 

f trabalhada para buscar a sensação primordial da 
As associações das palavras e as imagens 

, em muitos-mome4tos, deixam o leitor n 
erável: esta é a téêrlica de Carlos August ' - . 1' • 

• '· nde o crepe 
tende seus másculos 

de espumas em brasa 
tore 
to ove_ 

é }±os cabelos de pa 

f, 13' e;tLparte w ae -msciucoe 

--=t, :~ \t 
•• 
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ue r 

gens- , .zl/e 
os" (para 

omeno1og1aJ. e~üm dos mais 
de Carlos Aug ... .,w • r•"""'• 

urso de convencimento poéti'\o realiza-se 
1 , . j . ros p anos temat1cos, em qu as 1ma 

is do real. O efeito de taiG°'rií'agens, po 
el de sofisticação. O poema "O perc 
um belíssimo tít 

)( 
9/12 , , <'&• '/..i.: 
~-~ ,, . ; / /J;j;,:l? • 

,,,; , / 1 . .,,:.✓-:: 
• ·/ ·'/",;,,,,,,.,, 
,·: ,, • ,•& 

,"'.-, 
.i,."' ,, ... ""·-..._. - - 

Ai= ,. , '.Q 
' ; 



•,"?- 

FORTUNA CRíTICA'),-~{.é'•·: 
r:,.Jt ... ·: ., 

Revéren'cian1cio i • .... 
sabedoria o silêncio· 1 

natureza- otll e~ ~ 
cotore á os a 

mai 
estrore, mm a"tor dos 

:UJ., <lô DOJ.1ações 3d.. cm toda a sua poética, 
~ • um .. verso de_m'uita hum 

prendi ainda a banhar 
oética, mas retórica. (E 
o poema "A'letra de L 

Nos poegras-pais 
utiliza é a mesma. Mud 
Ípresenta {ara o ' 
, • .. ·No poem 
l 

As horas 
·sfol 

·• . -r- )' ., ·2 q -4- .,, ... 
~- '" • • 11.r ~ l.·Ull,n,JJ,,..':.:R'Ao 

\ • no mar t , 

v, ·a Brancura nervqsa das espumas. » O tempo é âm tem:à sobre o qual o poeta 
largamente, para·cónferir\ trajeto da vida e o 
presente. A sugestão do movimento da areia na a 
no 1 º·Verso, e.?- ir1quietaçã6 do mar, da últim 
também traduzem a tendência existencial do poe 

-1.;rama da ·e~stência \sempre está as 
tempo:..)L_jrg\e a noite/ a lamina de suas hor y,,... '\\. ,\ J \ \\ , • 

ial dainoite"J; em "~ letra d ,,,. .. ,~- .- ,, • ;J 'l. , "O tempo/ bem o sabes)/ escorre das mao 
horas; sao ab_JS.iis. ! ... , . 

182 f ~- :- t +, 
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assti·m -~ 1Íeãrlos Augusto V 
Íl!,OStir n, o-nos os caminhos 1 crer" ,., t. ,,.-.,,";",#" 
urs 1 poético. - _.,,., 

- t - ' 
.edo 

Basta q 
t., y 
cl.uWa !! a. 

~- 

... Professor de Literatura da Universidade Federal do Cpará. Ensa· 
eis livros publicados. ~ 

... ,..,,. , 1n ... ....._ (}""'" 
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fruto ;; 
emme 
delilad 
I soado0Vida6. " 

~ • • • que se transforma em pão 
-~ - e o parte, o tato da sua 

·va e língµa ~en::ebem 
elado, o alf,aoeto. 

E é assim, com a 
r ,s lábios, de Carlos 

possíveYcomo o 
e sofisticado dei 

,lanta sentidos 
O·livro, 

redominãncia de 
se inteti2.enftram: a 
'letras •de hothenage 
evezamento entre essas [O"U48, 

• ' ~ ' primoroso, metáforas pensadas e felizes, um cert, 
alavras que trazem em sua dicção uma "explosão d, 

do texto. : h 
Inserido tl~~a trad1ção memorialista, ao la, 

NavahaprnsaeCar1qsDrumnlbnddeAndradenapo \ ~ ~, 
Augustofiana, a'.partir de seu poema de abertura " 
desconsoo", recupera os mortos e as lembrança~ . 
Na busca do'vassado, ··' • • ' • • 

pr, 
o" 
e.te '"'l ... 

fvo1tar~a runc~.~ar. 

} > f I , <I) oo> • o \~~ 
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·f DOS SCSOS DO"CUCOS uv yvc:la, C:HLVJ\Ulfl.\-UV.O lClJULJ\..J. 

. - . .L1l .!/ . . .( 1'. y - ,, ,~ 
,a 
eto ...­ sua 

I1do." ~- 
mas 

ens""qtf'e 
vigas do 

... " Essa é a 
tl oraçao: trazer o passaClo ao presente 

da reconstrução poética e da dJJcontinuidade 
o nos diz Walter Benj "rll ' ' • 
transmite os acontecim 

do Benjamin, a deusa Mne 
o poder de transmissão dos fatos heróicos do 

~~'{'assa.~o.vtm Ótrlos Augusto Viana, powm, Mnern<Jf~· 
abandona@s fatos olevos e suas tetoes éicis, par,em@teveá. K 

~ s ge,..rir os/ã_tos líricos, pessoais do poeta. Em vez da cidade, a 
~ cata, no {ugár do hei s amenos é @de fintas, o gesso 

,f' " \ • \"-' · l1'"' w';, "' t • ,.-' nermco da escrita. 7"e _ , _ • • .••• .. _,,;:t·-,., /-.~ / 
· •. rime à sua poesia um,tom 

metalmgllfstlco~u melho{, lmguagerro:--SaG,m~1:tos os poçmas.,.~ . 
que sob~e t~mas di'v~r~os, ~-\rgiversam_ e v?ltal\\ a r:fletir.sobre ~..._ 
a necess1daàe da escrita, sua permanenc1a e ftlnçao. Ela~ , 
consideraçes acerca do processo do escrevéf já se tornou ' 
tradição nt liter,aiura.~brasilei1~Qrincipa1Jente após os 
experimentalismos da geracao de 45, em especial o poeta João 
Cabral dé Melo ~eto: Tal~ocesso revela hoje um certo 
esgotamtit~~'l.lma'\ep~tição,~e _esvazia os textos. Assim, -1·\ 
sintont/ado ç_cfm os ansetós que ~cama contemporaneidade, _\ 

:\ repletji de cópias, pa?tiche do velh~ imersa mm,ta ,cris_e de - {~ 
vi originalidade, Carlos. Aúgusto Vianã;revolve os ( a)f.a,zefés .... da. • \ 

1----, sua vaµct:ãd?e em~igêf.€ia 
poetas já confiscaram todos os rio 

..JÀ.r' • ' -~ '::fj" tradição pes-!J e parece cqmpletat,.." 

7 como dizer de novo o que já foi dit:Õfenf-rent. áf'a folha de papel-3 
• ~--:.-,. ' \ / , _/ \ t • /- f r 
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em branco, renovar atra 'qã< 
inquietação/e trahsf;rrnaj em matéri 
que se dizer, J8is · a; ,pala~as 
dando-lh~s, 'pt~!meio dE!i~sua 

E,j ]] um noyo rej{Stdo. Se a "poesia e 
se n;l própria Íombra"1 ela 
d 'cilh 1& -~d esven are da ansusta" 
• - Essas reflexões fazem-se 

g-- sa} 3 amigos (nove'poemas ao to 
.......---1--\ onde o poeta entrega sua p 

\urugo, de extensão alonga 
cantoa poesia;tema central, tiã.,.verdade,.de-t&las as letras. Vários 
\ . • .{ é, E 'E . esmtores cearenses encontram-se aqw horn.enageados: Unhares 
1 ., tt I· " 
•ilho, José Alcides Pinto,.,Ér;mcJscortarvalh9-ete. A prática da 

. / ~ri . "A', 1';, .... . pruzade, tao em decaelenqa atualmente, encontraJ,-aqw se 
espaço poético, r 

/ 

, O poema ql}é tlftífufo ao\liv.i:0~;•rnsciiçõesão~ lábio 
resume o gesto sestsico da roesta de cantos Auge@isto v 
os tabios. imagem maior to gosto das palavras. s4o convida 

d ,para prôvaré1m da me. sa fa~ta:,rnmÍeJ!S/~ature 
pensafu.ento~. Através d~gustà:tivo, insãifo na poesia, perco 

~ .1 se a sua plahície iJ:naginária: "Que as silabas desse poe a sej 
• cada um do_s movimentos desses lábios". Tal planícii • r ' • • 

sair do níve1 visual de leiturl e ativar outros sentidos 
orientá-lo nessa travessia. Munido de mãos, boca, ouvi 

:\ V • ;, • 

o leitor se deixa agora seduzir. 
tomando a metáfora inicial através da qual 

com o trabalho de Carlos Augusto Viana, a de poe. 
poderíamo\ampliar fs~\ imagell\ e fazer • 
que diz muit0 do valorda\uafr:odução. Ses 
reara«ao de terrenos para sémen«ira ou nl 

• " t Y,,. \' ' \ "obra êle ~11., feita por de· nho". 
orna-se artífice, sua lavra,\1s pala 

, lavrados, ''c;ontas, de ouro e prata~". 
•. , . ;::.' t, 
] •• K 
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im, enquantõleitora, no e • 
Q· V ol d f \OP.fa IPm tPmpos passados, vo_ u colhendo os frutos ~- - , 

a E;gÇEç 
do-os. Como um pequeno Polcai. 

t r 
ç: 

a da Literatura da Universidade Estadual 
em Literatura Brasileira pela UniveVsidade Federal 

l 
(fJ' - . <e 

/4· •. 
.- -- _f)_ ;r-_ ,-7P:f -1'-_, 'y • ~ . 

~/;..!/ '\ / •~ ~ ,..,,r, _lw'? . . ',.1✓ ' 
s escolhidas. V0l, 1. São Paulo: Brasiliense, 1983, +° '· 

_,,,,2. As referênGi~ a Cabi;\al no livro são :muitasf __ ,tí_r ~_c __ e 'a noite o-e,sercício / 
' ,,;; \. ..._ \ . ,- ' .,...., ot; - - I 
,.,- da mem~ria''.._,_\ ,..,;1.:, ~ /''~ , / 

' 

e 
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... 1 , • a civil" · •• 

entanto não se sabe co 
ó for, 

senão difusamente a "wv 

.Parece negar a evidência e 

~ 1 • ' sem 112-ais preoéupação sobre 
ráticos, volto a escrever 
uinze anos. <;.9mpreen 
a Filosofia, é uma forma peculiar de conhecimento, com 

sua forma,espec1flca de visão de mundo e de mamfestaçao lo real. pese moto nego outros aspetos aparentemente 
• ntraditórios quando remetem a Arte para o fútil lugar 
. jogp, do lúdico, d_·_â_ Jéva.s·_Ro ou do mero entrgtenimen , •. :)r"•/tj.,,, tJ l'\ ,. ,,. ~ 
atuito, preferindo conciliar, como faz Abraham Mol 

Ar ---,...,<f:l:1, ,.,.., ... d~ n d e ve a te como uma maneira le pensar o ipµn o 
terior de·wna 

• -Mas falo de'_ poesJa\ ,e, mM.si pre_ eisaménte -- ?ã _STT} 
scrições dos lábios, de Carlos Augusto Viana, lançado 
ovemb'ro de 2002. Urh livro concebido no sentitlo exat . p 
uma possív~_l' corresp\mdência entre o discurso ·estétic 

e um detf minado estado real das coisas, que 
ehtanto, assumir uma latih.tde de variação maior o 
desde a pura iiinilituct\ analógica à mais 
equivalência metafórica. Olho a poesia de Carlos Augus 
Viana \orno uma forma peculiar de mediação entre 
homem i'o mundo, e como resultado do processo 
manifestativ,o que o poeta visa alcançar a pcJ,_rti 

d. { \ ,-.-,::, 'n - , <; ,.,,, reditar na poesia uao e necess até @reatá# eri'ti@o «auto a«e o 
6am efeito, a uma primeira leitura o 

\ oc,:;.:/ábiós pode\a~sar\gum: ;,.., 

~ Y.--- OQO • º t<u \ 

o 
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». ·enta.Dsii(t?a"r no seu universo 
• d d ). '? ,.J A 1 - ' 1~ eia o seu mun o podera remete-1os ...:::::: •-,., . 

+ 
Es.te_ _ _,:;.,~i . 
-- tkos e poderá ' , 

ibilidade, -. ' 
~-f 

a a leitura. 
de estranhar que a uma primeir\ abordagem 
o este de Carlos Augusto Viana possa parecer 
mesmo hermético. Em todo cas'lJnão esta 

corrente da linguagem~as ante 
'tica levada a quinte1"sência d 

bólico, e aqui evoco~ r 

oras são preci 

$#%#Chi sã@reris sra z é; s ./.'r, .1" , ., t>'. 1mbolko)E~nesse statuto cognitivo1da_,meçafora,; e, do _ / 
soo@is de msases aos iios sé coisro. 
nos guardados" da memória, nos."remorsos" do 
conscientf e n~\'obsel}(ações do cotidia~o; são aõenas -......._~ 
referências e experiências n,umanas que se tornam 
quando selfazem' pt\es do simbolo, adentr\ndo-se nesse 
enigma irrson9á;vel e csrmpre dmnandado, Gfrecendo não 
de uma, mtJ.demftlti_plas. interpretiçõ'es.numa perquirição l.l • >.. • ' ' • " ~:I',- - ' 
inesgotável,. tanto,quanto~i relação de Sísifo com o seu "' ;, • 
rochedo,; -p~landov~stm, e t~ o leitor negando Picasso 
quan4q{aflfll'l}'que a .irte inodemát~entida, mas não explicada. 

:arlos Augu}to 
, artífice da 'palavra j 

__ ada ;4,sf?'ffüm e iro, {i vr 
~familiaridade com a poesia, ttão 
~ mas tambér\{, pelo nível de lei'?i 

7 

~ \_ /: , / > ! , 
2 

r 
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..., .. ' ~-- 
lavra certi ,e da imag 

_ ,- e o imaginár' 
Em InscliçõJ~ dos. láBws há l um pre- • 
própriojsin_gutar. O uso cfe oálãvtas dura - • 
"persqutafi': oufvazia . l ~ t . no co•ntex.to a SU?CS[IV]dqde dqç jmqgonç o nprtqnt "li 

o I f -.., '•1 1 , . 
encantamento propno ª1\5 granaes opras. Do mesmo modo, 
{ •.,a a$?Z.., # t· 1 d 1 na mesma "Cantiga 1e desconsolo"r o efeito final "ssloca 

as e._xpe_s:t~tivas do discurso da memória, e ao invés da 
questões espaço-tempo 
como vinha suierindo, 
L insere e·á,e{clamação r~IJ~ ~,,.,ceny.;rra· quê?/ se não 
ais pod,erá ~pcar-me/oJorrrbf<P..: _fílho!" Portanto, 

jXPlorando.o recurso dá palavra certa no lugar certo, o 
poeta atinge a pro 

tensão da li 
/ r .... 

. A poesi , 
ético muito e 
se desennar co 
róprias fronteira 
oétiGO~- t q&e há 
fletir sobre o faze1PUUO. EIUCdHlO, 

---..;;:-~etalingüístícqusado pbr Carlos Augusto Viana 
desconstrução, mas o da\~nstrução, na medida 
~{ta, nal utiliz~tão da ~nguagem sobre a r 
examina e reerra;. e com ••isso concebe ambi 
crian\io e dando «s, coordenadas teóricas do te 
efeito, no palimpsesto de c_ei-_ros poemas de Carlos 
Viana, principalmente em "Letra de Jorge Tufi 
outros textos circunstanciais, facilmente se advi 
fore rela@o intereitual 'com aquelas 
confere a tema@va de dtiero que é apoes 

gere.,0s vanos estag1os do 1 
poesia é "av;)solidária" ,\'lobo eilrodil 

190 ,. -;:,Y.!' . / ;/, j 
/J;;. ~ 

« 'o o • • ({é; 



• • ";@.~ l. ·1·: ; ; ,. , -:.f7wt - • ? , • •., • l ,,,,,,,.. , ~ . .,fll'll'II", V... .,..,,,..,, 
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-; . .,. • •, ; J - l \\...-F O·R 1'"\fN A e R IT l e A-,.., • 
,,',,,-,. , ~ 
.' o ., 

• • /✓ V ' / 

:-;,·, • •• "+1~~ :-)",.~a clara"· " 
' ' insere convergind p ,_,,. 

·ando gmy,e @yrés@@ 
e tensãcfp?ética, ) 1 J/1;. ~ 

ore4',-,de -" 
ys_ 

e1as.-.... ,.;,:,,.,..,,- .. «a ar/C 
scop{o, apontam 

e, parcialmente, estes textos 

' , ... ~tivados por outros textos, 
os seus amigos poetas. Não nego a 
oética desses textos, mas tam~m é preciso ..­ 
reside neles a dissonânci~e uma poesíã'"'"' • .... 

,. i~ ' u, -.- t J ,r ,. 
substancial, algumas vezes atropelada pelos arranjos, ~rp , , 

. \. ~ .. v~"Y' --,- •w••·2nagem. ✓- • 
\2·'seja acentuamos aue a poesia de Carlos Avevstoz @1 

-,..--- _ _ _ _ \ traves de d1scu_ rso_s/o.áralel0s}1como o , ./ ,,: ·, , / 
)] ,j5,),f $; /// " • ~ ~ ~ da' mflu-ên,cia, o da alusão, o da paródia e o da +$04 
/ '"'":tA \ -r- /-1 "" .. , _,,,, 

~nterte,q:uôJ*l\_de, ph{1e-se destacar dois outros aspectos que / ,. 
merecedaµt~lt~dos s~arados: o lor:p.o;( ó s1lênfi0:0 corpo" 
da amada\~-.c~n}o o corpo da poesia;·u~grande beAfque 
perpassa direta ou indiretamente já a partir da capa\nã;- -...., 
só do titulo, mas da ilustração também). N:o discur°Sqfo "q 
corpo tomJ todas 'as formas, concretas e abstrJtas, sublimes, ! 
formas qu{ ating~ril ~lenitu~-hsste verso1' Apreender o 

h. · I • d >, ,, >-.._ l . amor na escr;tura\ _ o corpo , nesse momento corpo e poesia l' '> •',' ;,~-· 
parecem ser o único bem do poeta, e só através deles seu 
univers0:1e._ e0mpléta .. ' '\ <, 1· \ 

,,;.,. ·t <· ' ~""'' _ .uiesma fo\II).á o "sil'El~o" é perseguido. Através _ , """"' 
) da lei.fura de Jnscriçõ,es dos lábio~vimos como a p~¾vra , "" f' 

"si~Âcio" .tem sabeddria_ poética. Jtraz Pm si. ,motfv-afios. \ 
os sentidos da 1@a e da ling 
~izendo. A labedoria de que fala 

7 ,~ ' / • ' ,,.. 
i 
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69 ,: 

dizer, mas ;fsal5edoria dcl' cíU;tão foi dit 
margem: 
depoi 
"de longos ;r4gf ent 
"silêncib'"ifüi-!_ const 

, 1 ,. l • 
um e,soac.o_,.,vaz1 , entr 

to, 
aq 

-----k __ .~-o----~ __ pala 
.-F interpretações, Como s 

, 'recriar, e no poema "A f 
&te seus silênc,iós", most 

/ 

z parte da. org.aniz 
ética. Corri tanta,o 
gusto V):ána, co 

lft.nci ... 9_ para fie 
lra ele o silê 
' Finalm 
erece atenção 
enho certeza de 

entre ,as mellíores 
... ; .. ,._ ... "' . 

' 4 

berto Landim 
m Letras. Prot. Titular deiliteratura Brasileira da U 

da Academia Cearense de . '· 1 
-.: .• " •. ·< 
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Muito me alegra, pelo 
encontro com a plenitude 
poética, ler um livro de alta 
qualidade lírica como este de 
Carlos Augusto Viana­ 
Inscrições dos Lábios, com que 
acabo de me iluminar 
intensamente, pelo poder das 
imagens e metáforas. 
Habemus poetam! diria eu, 
repetindo os latinos. Na 
publicação de livros de 
poemas, em nosso País, temos 
visto, até agora, grande 
quantidade e pouca qualidade . 
A forma. quase sempre fraca; a 
subsümcia, rara. l: muitos dos 
jovens poetas se apressam em 
promover lançamentos, com 
livros cheios de erros, 
equivocos ou omissões, 
revelando, ao lado de sua 
inexperiência, a falta de 
conhecimento de arte poética e 
ausência de leitura dos grandes 
poetas do Brasil e do mundo. 
Quando vemos, porém, um 
Carlos Augusto Viana, com seu 
grande talento, ficamos felizes. 
A poesia lá está, íntegra e bela, 
a resplandecer diante de nós. E 
voltam a contemplar o eterno, 
ouvindo, ao longe, a lira de 
Orfeu. felizes somos nós pelo 
surgimento de um poeta dessa 
dimensão, cujo nome haverá de 
brilhar intensamente. como 
produto de seu admirável 
espirito criador, enriquecendo 
as Letras Cearenses. 

Artur Eduardo Benevides 



"Carlos Augusto Viana é 
o grande poeta de sua 

geração, artífice da 
palavra já a partir de 

Primavera empalhada, 
seu primeiro livro. Neste 

já demonstrava 
familiaridade com a 

poesia, não só pela arte 
de cultivá-la, mas 

também pelo nível de 
leitura dos grandes 

mestres, o que o levou 
sempre à busca da 
palavra certa e da 

imagem possível na rede 
de relações entre o 

imaginário e o real. Em 
Inscrições dos Lábios, há 
um preciosismo poético 

próprio, singular." 

Teoberto Landim 
ISBN 85-88 

NL 
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